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MENSAGEM 

~xcelentissimos Senhores Membros do Congresso Nacional:  

Tenho a honra d e  encaminhar a Vossas ~ x c e l ê n c i a s ,  

d e  aco rdo  com o que e s t a b e l e c e  o artigo 30 i a  L a i  nhmero 1528,de 

2 0  de ju lho  de 1952,  o r e l a t ó r i o  anexo,  no ipal  o Banco Nacj.ona1 

de Desenvolvirnent o ~conôrnico  a p r e s e n t a  um sirm6r  i o  dos t r a b a l h o s  

r e a l i z a d o s  d u r a n t e  o ano de 1952' e do progranii <kaqao paz> 1951. 

R i o  de J a n e i r o ,  em 1 5  d e  a b r i l  d e  1953. 

(Publicada no ~ i . á r i o  do Congresso d e  21),5,1.953 ? 



EXPOSIÇ~O DE MOTIVOS DO M I N I S T ~ ~ R I O  Dd.FAZENDli 

No 853-A Rio de J a n e i r o ,  D .  F .  em 15 d e  a b r i l  d e  1953. . . 

~ x c ~ l e n t ~ s s i m o  Senhor P r e s i d e n t e  da  ~ e ~ Ú b l i c a .  

d s t â b e l e c e  o  a r t .  3 0 ' d a  Lei &mero 1.628, de  20 de 1. . . 

junho d e  3952,  que d e n t r o  de 30 d i a s ,  3. c o n t a r  da d a t a  do i n i -  
c i o  da s e s s ã o  l e g i s l a t í v a  o r d i n á r i a ,  deverá  o  Poder gxecut ivo  

e n v i a r  ao  Congresso Nacional  um r e i a t 8 r i o  c'ompleto sÔbye o  de- 

senvolvimento do programa de reaparelhamznto econÔmic,o. # 

2 .  Visando ao cumprimento d ê s s e  mandamento l e g a l ,  ela 
borou a D i r e t o r i a  do Banco Nacional do D~senvolv imento  ~ c o n Ô m ~  

rw 

co o r e l a t ó r i o  apenso, no qua l  s ão  observadas as p ~ e s c r i ç o c s  a  

que s e  i-ef erem as a l i neas  2 e d o .  mznc,ionado a r t .  3 0 ,  as s im 

concebidas :  

" a )  e;:posição j u s t i f  i c c t i v ?  'do programa de tr- 
ba lho  a s e r  ext.:cutado no e x e r c i c i o  em cu r so ;  

b )  r e l a ç ã o  das o b r a s  e s e r v i c o s  e x a c u t a d ? ~  no 
ano mter ior ,acompanhada  dz demonstraç90 a n a l ~ t i c a  
do movimento f i n a n c e i r g  d-o mzsrno e x e r c l c i o ' c ,  cumu 
Ia- t ivamente , dos  e x e r c i c i o s  ja r e c o r r i d o s i i .  

# 3 . Nestas  condiçÕcs, cumpre-me' t r -nsmit i r  ao conheci -  
mcnto d e  Vossa ~ x c c l c n c i a  o  r e f e r i d o  d e l a t ó r i o ,  su.gerindo seja.  

e l e  o b j e t o  de  Mensageni à câmara dos ijeputados caso hqja  Vossa 

~ : : ce l ênc i a  por  bem a p r o v i - l o  em todos  o s  suus  tzrmos.  

Aprovei to a opor tunidade  p2i-a renovar ,  a Vossa i x c s  
l ê n c i a  o s  p r o t e s t o s  do- ineu iiia.is profundo r e s p e i t o .  



Rio de J a n e i r o ,  15  de a b r i l  de 1953. 

Senhor M i n i s t r o ,  

Ten% a honra de encaminhar a Vossa ~ x c e l ê n c i a  um 
p r o j e t o  de r e l a t ó r i o  sob re  o programa- de reaparelhamento econômi- 

co ,  e l abo rado  p e l a  D i r e t o r i a  d o  Banco Nacional do Desenvolvimento 
~ c ~ n Ô m i c o  e ap resen tado  ao Conselho de ~ d m i n i s t r a ~ ã o  do mesmo Bac 
co. 

2 . O documento em t e l a  c o n s t i t u i  um s u b s i d i o  p a r a  o 

r e l a t ó r i o  que o Podre Execut ivo,  nos têrmos do . a r t i g o  30 da Le i  

' n Q  1 ,628 ,  deve a p r e s e n t a r  ao Congresso Nac'ional. anualmente,  den- 

t r o  de  30 d i a s  a c o n t a r  do i n i c i a  da ~ e s s ã o  Legis l -a t iva  o r d i n h i a ,  

já, se  encontrando r e d i g i d o  em t6rrnos a .propriados a e s s a  f i n a l i d a -  

de ,  

Aprovei to a opor tunidade  para renovar  a Vossa Ex- 
* 

c e l e n c i a  o s  p r o t e s t o s  da minha a l t a  ezsina e n a i a  d i s t k n t a  c o n s i -  

der&$o. 

a )  J, S, Maciel F i l h o  

P e l o  p r e s i d e n t e  
 os& Soares Maciel F i l h o  
Dire tor -Super in tendente .  

h 

A Sua Excelenc ia  o Senhor ljor&io L a f e r ,  
M i n i s t r o  de- 'Estado dos Negocios da Fazenda. " 
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, EXPOSIÇÃO SOBRE O PROGRAMA DE REAPARELHHMENTO ECON~MICO 

O' Poder Executivo, nos termos do que estabelece o Art. 

30 da Lei  nQ 1628, de 2 0  de junho de 1952, deverá dar conhecimento 

ao Congresso Nacional, a t é  15  de a b r i l  de cada ano, da s i tuaqãÕ d o  

programa, entregue ?i sua responsabi l idade,  de reaparelhamento de 

por tos  e dos s is temas de t r an spo r t e ;  aumento da capacidade de arma 

zenamento, f r i g o r l f i c o s  e matadouros, elevaçãÕ do pontencia l  de 

gia e dese~volv imento  de ind6s t r ias  bás icas  e da ag r i cu l t u r a .  

2 ,  O mencionado p r ~ g r a m a ~ d e l i n e a d o  nas Leis ngs 1474 e 

1518, respectivamente de 26 de novembro e 24 de dezembro de 1951, 

tem como p r i n c i p a l  execuGor o Banco hac iona l  do Desenvolvimento E- 

conômico, que 6 ,  do mesmo passo,  o agente do ~ o v ê s n o  nas operações 
.. 3 

de natureza  f i n a n c e i r a  do plano de seaparelhamento e fomento da e- 
- 

conomia b r a s i l e i r a .  Nessas condiçoes, a  determinação l e g a l  supra 

mencionada será atendida  mediante o exame das a t iv idades  daquzle - + 

tabelecimento durante  cada exercioio;  

3 Como, todav ia ,  no momento se t r a t a  do primeiro r e l a t o  

da execução do plano de recuperação econômica e a f h de q u e  se p g  . . 
s a  melhor s i t u a r  a a tuação do Banco Nacional do Desenvokvimento no 

conjunto das  a t i v idades  o f i c i a i s  de st inadàs  a favorecer  a expansão 

da economia do pags, faz-se aconselhável  f o c a l i z a r ,  embora em t e r -  

mos de s i n t e s e ,  os  antecedentes e aç' bases legais  e f i nance i r a s  do 

seu funcionamento. 

. I1 - ANTECEDENTES 

' 4- Decidida .a execução, logo ao s e  empossar o a t u a l  GOV& 
-. 

no, de um plano ,orgânico que p o s s i b i l i t a s s e  o aparelhamento e a 



l h o r i a  do equipamento de determinados s e t o r e s  b a s i c o s  da economia 

n a c i o n a l ,  In i c i a r am-se  o s  e s t u d o s  i n d i s p e n s i v e i s  à obtenção dos  r2 

c u r s o s  f i n a n c e i r o s  m<nimos i r n p r e s c i n d ~ v e i s  à consecução do o b j e t i  

v0 . 

5 O exame da s i t u a ç ã o  demonstrou, de imed ia to ,  que o  êx& 

t o  de  qua lque r  i n i c i a t i v a  no campo do desenvolvimento depender ia  

da obtenção  de moeda e s t r a n g e i r a  pa ra  a a q u i s i ç ã o ,  no e x t e r i o r , d o  

equipamento que a  i n d ú s t r i a  n a c i o n a l  não e s t a v a  a inda  em condições  

de  p r o d u z i r .  Pa ra l e l amen te ,  a s i t u a ç ã o  do pais em f e v e r e i r o  de  

1951 d e ~ p e r t ~ v a  pessimismo quanto a p o s s i b i l i d a d e  de o b t e r - s e ,  i2 

t e rnamen te ,  a p a r c e l a  d e  r e c u r s o s ,  em c r u z e i r o s ,  que d e v e r i a  ser 

,despendida,  de 'ntro-  das  f r o n t e i r a s  nac iona i s .  

6 .  E s t a s  c i s c u n t â n c i a s  leva-m o  Min i s t ro  das  I ie laÇ Ões 

E x t e r i o r e s  do B r a s i l ,  p r e s e n t e  em Washington em marça de 1951, a o  

e n s e j o  da r e u n i ã o  dos  Chance lqres  das ~ e ~ Ú b l i c a s  Americanas, a  e2  

t a b e l e c e r  o s  p r i m e i r o s  entendimentos j un to  ao Export-Import Bank 

e ao  I n t e r n a t i o n a l  Bank f o r  Recons t ruc t ion  and Development,visan- 

do não apenas  a concessão  de empréstimo em moedas e s t r a n g e i r a s  , . . i 
mas também 6 f l e ~ i b i l i z a ~ ã o  do p r i n c i @ i o  e s t a t u á r i o ,  adotado  pelos 

. r e f e r i d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  de que' o s  f inanc iamentos  p o r  v e n t u r a  

concodidos só poderiam d e s t i n a r - s e  ao a tendimento ,  p e l o  p a i s  i n t e  

ressado, de  g a s t o s  e f e t u a d o s  no e x t e r i o r .  

* 

? *  Das ,conversaçÕes havidas  nes sa  opor tunidade  r e s u l t o u  o 

e s t a b e l e c i m e n t o  de medidas p r e l i m i n a r e s  a cooperaç,ão f i n a n c e i r a  r& 

s e j a d a  p e l o  ' ~ r a s i l ,  a s  q u a i ç  so consubstanciaram em d o i s  i t e n s  f- 

damen ta i s ,  v i sando o  p r i m e i r o  a o  atendimento de uma s i t u a ç ã o  de 

emergência  e o  segundo, a programação d~ desenvolvimento econômico 
.,:I 

i 
a -1ongo.prazo  : I 

a )  a c o n s t i t u i ç ã o  de  um Jgrupo mis tou  in t eg rado  p o r  

t é c n i c o s  b r a s i l e i r o s  e. norte-americanos,  com a f i -  



. . . -  . - . i  " 
nalidade de euthdar e sugerir provldencias dè e f é i  
to imediato para assegurar is indktrias nacionais 

# 

o normal abastecimento das mat6rias primas deque a 

mesma carecia na' emergênich que se seguiu ao con- 

flito, coreano; . 

b) a pronta, entrada em funcionamento da comissão W s -  

ta-Brasil-Estados Unidos, criada por acordo de 19 
L .  

de dezembro de 1950, a ser constituída, do mesmo rnk 

do, por técnicbk de âmbos os paises e tendo por ob 
. . 

jetivo o estudo dos problemas básicos da economia 

brasileira e a proposição de para a 
... 

solução dos mesmos. 

8. Instalados e em pleno funcionamento os aludidoç Órgãos, 

, julgou o ~ov;rno de bom alvitre obter a fixaqão, desde logo,dos 1& 
A, 

mites exatos da co,operaqão com que,, se poderia contar. então,, se 

delineava a possibilidade de obter-se, internamente, o montante em 

cruzeiros imprescindível para fazer face às despesas a serem real& 

zadas no pais.  Depois de acurado exame da questão, e não 

0bstante.a delicadbza de certos aspectos relacionados com o levan- 

Qamento de substancial importância no meio interno, sem agravameni 
. . 

to da situação .econÔmica nacional, evidenciou-se a possibilidade de 

atender sem empr$stirno externo à parcela do custo do 'programa de 

reaparelhamento a ser paga em cruzeiros. 

9 , . - O  estabelecimento deçsa premissa facilitou o pross.egu& 

mento das converaaçÕes com as autoridadis norte-americanas e a as- 

sinatura, finalmente, a 14 de setembro de 1951, de um entendimento 

sobre cooperação financeira entre o Brasil e o Export-Irnport Bank 
- 

. e o International Bank for Reconstruction and Development, com a 

interveniência do ~ovêrno ~orte-Americ&o. N ~ O  6 o caso, nesta opoy 

. tunidade, de focalizar-se minuciosamente os têrrnos do referido 



acordo. ~astará afirmar-se que as Diretorias dos dois estabeleci- 

mentos financeiros, nos termos do entendimento, registraram sua cog 

cordância com o largo programa de obras pÚblicis delineado pelo Go- 
'- , - 

verno e asseguraram o fornecimento ao Brasil de fundos em moeda es- 
N 

trangeira no montante que fosse tècnicamente necessário para fazer 

a contrapartida dos investimentos ' em cruzeiros necessários à execu- 
$0 dos .projetos de desenvolvimento .aprovados pela Comissão a s t a  

~rasil-~dtadod Unidos. 

10. Estudos preliminareb da Comissão Mista Brasil - Estados 
Unidos evidenciaian que a melhoria da capacidade produtiva do país 

mediante quer o reaparelhamento dos fatores mais diretamente depen- 

dentes da aSão do Estado - portos, meios de transporte, energia el$ 
trica, indústrias básicas, etc. - quer o incentivo da iniciativa 

privada, exigiriam o dispêndio de importãncia da ordem de 20 b i l h k  - 
e 

de cruzeiros'. Aproximadamente metade dessa importancia, equivalend? . , 
a cêrca de 500 milhões de dólares, teri; de ser utilizada no paga - . . 
mento de bens. e serviços adquiridos ou prestados no exterior, enqua- 

to 6 restanpe se destinaria ao atendimento de gastos a serem efetua 

dos no pais.' 

11 : Se os recursos em divisas ofereciam perspectivas favori 

v e i s  de concretização graças ao . entendimento financeiro firmado com . . 
os Bancos Internacional e de ~xportaç~o e .  Importação, fazia-se mis- 

' . 
tér .garantir a obtenpão da impprtâficia necessária . 

. 
em moeda nacional 

(.dez bilhões de cruzeiros, aproximadamente 1. Rejeitadas, por' ino - 
portunaç ,, inadequadas ou insuf icienteç, váriá f Órmulas estudadas 

I 

com aquêle objetivo (elevação de impostos, empréstimo p6bliÊo, r e  - 
curso As disponibilidades de certas in~titui~Ões,~or exemplo pre- 

feriu o ~ovêrno' criar um adicional ao impôsto de renda, acompa-2 
- - -. - . . . . , 

nhando-se essa criação, porém, do compromisso de restituir-.se ao c= 

tribuinte, em títulos especiais da divida e decorr5'do peque 



I 

no  prazo'; o. impor te  do r e spec t ' i vo  t r i b u t o ,  a c r e s c i d o  de b o n i f i c a -  

ção  p rà t i camen te  cor respondente  aos  j u r o s  que ven'ckria a import  ân-. 

c i a  a r r ècadada .  

12. O Congresso Nacional ,  em f a c e  da mensagem e s p e c i a l  s Ô -  
. , 

b r e  o a s s u n t o  que l h e  f o i  endereçada p e l o  Poder. 'Execut ivo ,  apro-  . 

vou, em c u r t o  prazo  e numa demonstração de e x a t a  compreensão de 

magnitude do problema que s e  propunha o ~ o v ê r n o  a r e s o l v e r ,  a 26 de 

novembro de 1951,  a Lei no 1474, que, e n t r e  o u t r a s  p r o v i d ê n c i a s , .  

deu conteúdo j u r í d i c o  as s e g u i n t e s  medidas e s s e n c i a i s :  

ar cr iação  de t a x a  ad ic iona l .  a i n c i d i r  sobre  o irnpGsto 

de r enda  devido  por  . '  t o d a s  a s  pessoas j u r i d i c a s  e pg 

l a s  pes soas  f i s i c a s  s u j e i t a s  ao  pagamento de mais 

QI$ 10.000 do r e f e r i d a  t r i b n t o ,  a r r ecadação  e s t a  a 

s e r  e f e t u a d a  durante c inco  anos consecut ivos  e a 
4 

p a r t i r  de 1952;  

b.) c r i a ç ã o  de t a xa  a d i c i o n a l  de 3$, a s e r  paga, também 

d u r a n t e  o mesmo pe r iodo ,  p e l a s  pessoas  j u r í d i c a s  e 

i n c i d i n d o  s o b r e  a s  r e s e r v a s  e l u c r o s  e m  suspenso  ou 

não d i s t r i b u i d o s  e p r e v i s t a s  determinadas exceções;  

c ) v incu laçao  da  impor tânc ia  a r r ecadada  em d e c o r r ê n c i a  

da cobrança d a s  r e f e r i d a s  taxas exclusivamente i 

execução de  um programa de  reaparelhamento de por- 

t o s  e f e r r o v i a s ;  aumento da capacidade de armazena- 

gem, f r i g o r i f i c a ç ã o  e matança de gado; elevação do  

p o t e n c i a l  de e n e r g i a  e l é t r i c a  e desenvolvimento de 

i n d h s t r i a s  b i s i c a s  c da a g r i c u l t u r a ;  

'd )  de te rminação  p a r a  que -o produto da a r r ecadação  das  

r e f e r i d a s  taxas f o s s e  devolv ido  aos  c o n t r i b u i n t e s  , 
' no  decu r so  do s e x t o  e x e r c i c i o  após o r e s p e c t i v o  r e -  

co lh imento ,  a c r e s c i d o  de  bon i f i cação ;  



e) autorização para a emissão de titulou da I 

blica para atender a prevista devolução do produto 
! 

da arrecadação das taxas e o correspondente acrés- 
I 

cimo. I 
J 

13. Estabelecida a base legal impreçcindivel à obtenFão de 

recursos em cruzeiro, tornava-se mistér satisfazer exigências esta 

tutirias do ~nternational Bank for Reconstruction and Development, 

segundo a qual os empréstimos ,concedidos pelo citado estabelecime2 

to carecem de garantia do ~ovêrno do terri+,Ório beneficiado parase 
I 

efetivarem. - No caso brasileiro, o recebimento da parcela em moe-. 
da estrangeira .prevista para a execirqão do plzno de recuperação e- 

conômica eçtaiia condicionado ; -garantia do Tesouro, a qua1,por ELB 

vez, sòmente poderia se+ dada pelo Poder Executivo mediante prévia 
I 

autorização do Congresso Nacional, A pernissão em causa foi asse . 

gurada pela Lei nQ 1518, de 24 da dezembro de $951, que previuau 

p ó t e s e  de o Tesouro Nacional contratar crédito ou constituir-se fi ' 

ador de importãncias obtidas no exterior, ai;; o l i m i t e  de ,setecen- 
, . I 

tos e cinquenta milhões de dólares ou equivalente em outras moedas. 
- .  . . 

I 

'14. Observa-se que os limites anteriormente estimados para 

. a  obtenção de recursos no exterior do pais foram dilatados pela ki 

comentada, acrescendo-se soma anteriormente prevista o montante 

de duzentos e t4nquenta milhões de dólares ou seu equivalente em ou 
I 

tras moedas, Os créditos obtidos no exterior. com o acréscimo do 

limite de. garantia do Tesouro Nacional não beneficiarão, todavia, 

diretamente, o programa de desenvolvimento sob a responsabilidade 

do ~ovêrno Federal, eis que a referida expansão visou a possibili- 
. . 

tar empr~stimos diretos entre organismos financiadores estrangei - 
ros e internacionais e Estados, ~unicí~i0s.e soctedades de econo - . I  

I 

mia mista que exploram serviços p;blicos no pais. 
' J  

15.  Com os dispositivos legais referidos, o plano de soer 



guimento da economia brasileira adquiria base e ganhava contornos 
J 

mais definidos e precisos. A infra-estrutura, sobre a qual. devg 

ria repousar extenso programa de empreendimento, se consolidava, 

tornando-se mistér, apenas, determinar providências complementa - 
8 

res para que as iniciativas se concreti~assen.  ouve necessida- 
.de, de fato, que de novo deliberasse o Congresso Nacional em refg 

t 

rência ao assunto, aprovando medidas suplementares is comentadas. 
-. 

Tsto foi feito- através da Lei na 1628,de 20 de junho de 1952,,que, 

entre outras:providências, dispôs sobre o seguinte: 
, . 

a) definiu natureza e o tipo dos tieulos da dlvida . 

p6blica por meio dos quais. se concretizarão as de- 
I ' <  

voiuç8es previstas na Lei n"474, fixando juros, 
. . 

a m o r t i . ç Õ e 6  e normas de: resgate $ie devem prevale , 

cèr para os mesmos; 

b )  criou fundo especial para atender ao serviços de& 

.roS, amoctizaq8es e .resgate das "0brigaqÕes do Reg 
A 

parelhamento Ec~nynico~~, bem assim a outros encar- 

gos relacionados com os projetos de reaparelhamen- 

to, ampliação ou fomento; 

c )  autorizou o estabelecimento da compulsoriedade da 

cooperação financeira de determinadas instituições . . 

para a execugão do plano de ,recuperapão econõmica IV 

e. 

e assentou normas a efetivação da medida; 

d complenientou, especificamente, providêhcias cons - 
I .  I 

tantes da Leis nQs. 1474 e 1518; 

e) criou o Banco Nacional. do Desenvolvimento ~conÔmi-. 
I -. . . 

CO. 

. . 16, ~ lé rn '  dos dispositiyos concernentes à. &riação do Ban- 

co merecem comentários os que se referem a instituição do fundo 
. J  

pecial e às medidas para aumento de recursos. 0s demais,embora & 
I 

portantes, regularam ou ampliaram disposições da legislação ante- 
> 

r i o r  . 
. ! 
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17. Ao Fundo 'Especial, nos têrmos da Lei nQ 1628, deverá 

ser 'recolhido o produto ,da arrecadação de taxas, sobretaxas, ren- 

das ou contribuições, totais ou parciais, criadas em Lei e que rg' ' 

sultaram de obras, serviços ou investimentos custeados, ampliados 

ou reaparelhados com o montante de receitas 'ou operações de crédi 

to de que trata a legislaCão especifica. ~dêntica aplicaç~o te- 

rão as taxas,. sobretaxas, rendas ou contribuições, já existentes e 
que se destinem a objetivos similares aos previstos na legislação 

comentada, desde que tenham por fim o pagamento de juros, amorti- 

saSÕes e resgate de encargos.assumidos para custeio -ou financia- 
J 

mento de programas de desenvolvimento economico. ~ l é m  de -outros 

motivos que se poderiam arrolar, duas razões justificariam,pdr si 
J 

só, essa concentração de recursos determinada pela Lei, 

+. 
18. Cumpria evitar, primeird e principalmente) que o peso 

-, 

dos Ônus oriundas do programa de dinaniização dos fatores .de prodg. 

ção fossem atendidos com os recursos normais do orçamento federal, 
1 

ou s-éja, por meio de destaques da renda ordinária da união. Ao 

invés de considerarem-se as operaqÕes financeiras ligadas ao pla- 

no como simples' antecipação de receita, preferiu-se assegurar a 

auto-liquide2 das inversões, de maneira que cada qual concorresee 
# 

para a automática liquidação do conjunto. . 
. 

a 

19. Em segundo plano, a pedir a instituição do Fundo,estg 

va a circunstância de que á parte mais extensa do programa de re -  
. . 

cuperaFão --compreendia - atividades entregues 2 responsàb $lidade' de 
I : '. 

instituições autárquicas. ' Nessas c?ndiçÕes a ,ajuda financeira a 

ser concedida para o $eu desenvolvimento, pelo Banco ou por orga- 
w 

nismos estrangeiros ou internacionais, estaria condicionada na0 

só a sanidade e reprodutividade do empreendimento, ma5 também? @ 

prinkipa+nant~.,& segurança do resgate, representada esta pela fá- 

cil movimentação de tributos adrede criados ou de contrib~i~Õ&~ OJ 



r e n d a s  esp 'ecialmente d e s t i n a d a s .  

20. N ~ O  o b s t a n t e  deve r  a  e f e t i v a F ã o  do programa de reapa-  

, re lhamento  e fomento a j u s t a r - s e ,  em sua p r ime i r a  f a s e ,  a disponibL 

l i d a d e  dos r e c u r s o s  a u f e r i d o s  mediante a r r ecadação  dos a d i c i o n a i s  

a o  impôsto de r enda ,  cons iderou-se  prudente  e  a c o n s e l h ~ v e l  c r i a r ,  

desde  l o g o ,  o u t r a s  f o n t e s  d e  r e c e i t a ,  is qua i s  s e  pudesse r e c o r r e r  

em caso  d e  evei i tuaáidade.  k ampl i tude  com que se examina- 

ram o s  e r n p r e e n d i ~ n t o s  a r e a l i z a r ,  a l i a d a  a o u t r o s  f a t o r e s  e às  na  

t u r a i s  d i s c r e p & c i a s  e n t r e  orçamentos de p rev i são  e  de execuFão , rg  

comendavam c ã u t e l a  n ê s t e  p a r t i c u l a r ,  a f im ,  p r inc ipa lmen te ,  de e k ~  

t a r  que p r o j e t o s  e s s e n c i a i . ~  pudessem se r  p re jud icados  po r  momentâ- 

nea e  i m p r e v i s i v e l  f a l t a  d e  meios.  ai a f acu ldade ,  concedida  pe- 

l a  Le i  a o  Poder Execut ivo ,  de de t e rmina r ,  quando n e c e s s j r i o ,  o  r@-' 

colh imento  a o  Banco Nacional  do Desenvolvimento ~ c o n Ô m i c o , p o r  par -  

t e  das  Caixas ~ c o n ô m i c a s  F e d e r a i s ,  empresas de seguro  e  de c a p i t a -  

l i z a ç ã o  e  Órgãos de p r e v i d ê n c i a  s o c i a l ,  de p a r c e l a s  das r e s p e c t i -  

vas d i s p o n i b i l i d a d e s  e r e s e r v a s  t & c n i c a s .  Foram e s t a b e l e c i d o s  r2 

zoáve i s  l i m i t e s  pa ra  ê s s e  recolh imento  cornpulsÓrio, fixando- se,^ 

b&m, p razos  e r e g r a s  p a r a  a l i b e r a q &  das  cor respondentes  impor& 

c i a s .  

2 1  A p rovidência  fundamental  da L e i  n o  1628 consis t iuopo_ 
N 

réin, na  c r i n ç a a  òo Banco Nacional  do Desenvolvimento ~ c o n â m i c o ,  CQ 

locad2 sob a j u r i s d i ç ã o  do ~ i n i s t e r i o  da Fazenda e t endo  como fina 

l i d a d e  p rec ipua  e x e c u t a r  o .  programa de reaparelhamento,  a m p l i a G o  e 

fomento econÔmicos que s e  t r a ç o u  o ~ o v z r n o  Federa l .  ~ccund&.-iamen- . . 
t e  recebeu  o Banco a incumbência de atuar .como a g e n t e  da u n i ã o  n a s  

operações  f i n a n c e i r a s  que s e  r e f e r i r e m  ao mencionado programa. 
' , 

22. A ~ e i  nQ 1628 é pormenorizada quanto à e s t r u t u r a ç ã o  do 

Banco e a o s  principias g e r a i s  p a r a  o seu  funcionamento. A l i m i t a d a  . 

e x p e r i ê n c i a  o b t i d a ,  nêsse s e t o r ,  com a sua a p l i ~ a ~ ã o ,  não p o s s i b w  



t a  a inda  exame o b j e t h o  da o r i e n t a ç ã o  segu ida  e das  normas a d o t a -  
* 

d a s ,  pa ra  f i n s  de v e r i f i c a q a o  da conveniência  ou nso  de serem i n -  

t r o d u z i d a s  a l t e r a ç õ e s  em t a i s  r e g r a s  o rgân icas  e  d i s c i p l i n a r e s ,  

Não ser; f o r a  de  propÓsi to ,  contudo,  a s s i n a l a r  alguns pontos ca- 

r a c t e r i s t i c o s  da organização  c r i a d a  com o  o b j e t i v o  de o r i e n t a r  e  

s u p e r v i s i o n a r  a p o l $ t i c a  de inves t imen tos  t r a q a d a  pe lo  ~ o v ê r n o .  
, ' 

23. 'OS a s p e c t o s  e s p e c i a i s  do p lano  de desenvolvimento, 

comQréendendo desde o  m h t i p l o  e  va r i ado  campo de a tuação  a t6  E. 
inalierltes' c o n t a c t o s  com a u t o r i d a d e s  e s t r a n g e i r a s  e i n t e r n a c i o n a i s  

e ex ig indo  , r á p i d a  movimentação de v u l t o s o s  r e c u r s o s ,  a'conselha- 

ram a i n s t i t u i C ã o  de um organismo e s p e c i f i c o ,  autonomo e do tado  

de p e r s o n a l i d a d e  j u r i d i c a  para a sua adminis t raçao .  con 

s ide rou - se  que os novos o b j e t i v o s  do ~ o v ê r n o  não s e  coadunavam . 

com o formalismo e o  c u ~ . o c r a t i s m o  dos departamenlos da a d m i n i s t ~  

çãq comum do Es t ado ,  podendo a s  normas c a r a c t e r i s t i c a s  do f u n c i g  

namento de t a i s  Órgãos c o n s t i t u i r  f a t o r  negalivò para  a execução 

do programa de reaparelhamento.  De f a t o ,  quer  c e n t r a l i z a d a s  em 

uma Única dependência ,  q u e r  submetidas a o  poder  .de dec isão  de  d i  

versos chefes:,  as a t i v i d a d e s  de  empr6stimos, depÓsitos  e f i n a n ~ i  

amentos - imanentes  a o  p lano  t r a ç a d o  - s e  r e s s e n t i r i a m  da pouca 

-. f l e x i b i l i d a d e  do aparelhamento governamental e dos p r e c o n c e i t o s  

que cercam o s  c o n t a c t o s '  e n t r e  p a r t i c u l a r e s  e ,  as a u t o r i d a d e s  do 

Estado.  

24. A autonomia .a s e  conceder  ao  novo organismo não po- 

d e r i a ,  s e r  a b s o l u t a ,  p r inc ipa lmente  em v i s t a  de a sua  pr& 

c i p a l  f o n t e  de r e c u r s o s  d e r i v a r  de t r i b u t o s  c r i a d o s  pe lo  ~ o v ê r n o .  

Faz ia-se  . n e c e s s á r i o ,  em verdade,  f a c i l i t a r  o  'cumprimni~to de  d i q g  

s i @ o  c o n s t i t u c i o n a l  que submete i ação  f i s c a l i z a d o r a  do Tribu-  

n a l  de Contas o  emprêgo ae fundos  p;blicos,  procurando-se p a r a  o 

8rgão  e x e c u t o r  do programa de  - recuperação  econ8mica- uma c o n s t i t g  



i ç ã o  j u r i d i c a  que f a c u l t a s s e  o r e f e r i d o  c o n t r o l e .  ~ a :  o r e c u r s o  

forma a u t á r q u i c a ,  p r e f e r i d a  p e l o  Poder Executivo e aprovada pg  
4 

h Congresso .Nacional., . ASsegurando ao Banco a f i g u r a  j u r i d i c a  . 

de órgão do Poder ~ G b l i c o ,  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  de  - 
t o s  a t o s  e a s seguradora  de ação f i s c a l  de ordem s u p e r i o r ,  a nat; 

reza  à u t á r q u i c a  p o s s i b i l i t a  l i b e r d a d e  de  a tuação  desconhecida cbs , 

órgãos  de a d m i n i ~ t r a ~ ~ o  d i r e t a .  

25 A i d é i a  de  soc i edade  anônima do Es tado ,  aventada  . . pa  
. . 

r a  o e s t abe l ec imen to  que se c r i a v a ,  não vingou,  em f a c e  das  l i m &  

taçÕes  que a forma a p r e s e n t a v a  p a r a  o funcionamento do mesmo. 1s 

t o  sem s e  r e f e r i r  ao motivo,  também, -pÒndeiável, d e  que c a p i t a i s  
, 

- p r i v a d o s  - s e  e x i s t e n t e s ,  na e l evada  proporção de que s e  c a r e c e  

r i a  - não se assoc iar ta rn  ao  Es tado  pa ra  a consecução de o b j e t i -  
. . 

vos  que, normalmente, não p roduz i r ão  senão o s  beneficias ind i -  . 

t o s  da melhor ia  econômica de toda a c o l e t i v i d a d e .  

26. Vale r e f e r i r ,  a i n d a ,  no r á p i d o  comentário,  qne o r a  se 

f a z  p a r a  . r e l embra r  o s  a n t e c e d e n t e s  do Banco, o s  d e b a t e s  havidos  

com o f i m  .de v e r i f i c a r  s e  o e s t abe l ec imen to  d e v e r i a ' t e r  ex i s t ê f i  

c i a  l i m i t a d a  a execuião  do programa de re&arelhamento t r z ç a d o  na 

L e i  1574, ou s e ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  c o n v i r i a  t i v e s s e  e s t r u t ~ r a ~ g o  
\ 

permanente.  P reva leceu  a . ; l t i m a  ~ r i e n t a ~ ã o ,  a l i c e r ç a d a  no p r e g  

supos to  de que o desenvolvimento econômico de um pais com a s  p o s  

s i b i l i d a d e s  e o p o t e n c i a l  do  B r a s i l  não pode r i a  f i c a r  conf inado 

r i g i d e z  de p r a z o s  p r e e s t a b e l e c i d o s  ou a l i m i t a ç õ e s  de essenc& 

a l i d a d e  s momentâneas. 

27 0 Consagrqu a Lei' o t i p o  bancár io  pa ra  o novo organis 

mo, a tendendo a natureza 'das  a t r i b u i p õ e s  que ao, mesmo s e  conf i- 

vam. N ~ O  o b s t a n t e  haja . . p r e s c r i t o  competência p a r a  a r e a l i z a ç ã o  

de  &das as a t i v i d a d e 6  bancár . ias ,  deixou a Lei que o regimento ig 

t e r n o  f ixas se . . cond içÕes  e l i m i t e s  pa ra  o r e s p e c t i v o  e x e r c i c i o .  E 



ce rceou ,  de irnedinto, o  d i r e i t o  p a r a  r e c e b e r  d e p 6 s i t o s  e  e f e t u a r  

empréstimos ou f inanc iamentos .  des sa  competência g e n é r i c a ,  

a L e i  no 1628 f i x o u  p a r a  o  Banco as s e g u i n t e s  a t r i b u i ç õ e s :  
i I - ' r e c e b e r  o s  r e c u r s o s  p roven ien te s  da cobrançape- 

10 Tesouro Nacional , '  d o s , a d i c i o n a i s  de que trg 
t a  o  a r t ,  3" da Lei nQ .l&7L+,, ou o u t r o s  t r i b u -  . 
t o s  c r i a d o s  em l e i ;  I 

I1 - movimentar c r é d i t o s  o b t i d o s  no é x t e r i o r  pa ra  o  
f inanc iamento  do programa de  reaparelhamento e 
fomento p r e v i s t o .  nas L e i s  nos.  L. 4 7 4 ( a r t i g o  jQ ) 
e  1.518; 

111 - promover, mediante  i n s t r u ç õ e s  do Min i s t ro  da & 
zenda, o  atendimento dos  cornprom~s.sos, d i r e t o s  

- o: i n d i r e t o s ,  assumidos pe lo  Governo na execg  
çao do r e f e r i d o  programa, ou de o u t r o s  em c u j o  
f inanc iamento  p a r t i c i p a r  p o r  f o r ç a  de l e i ;  

I V  - r e c e b e r  o produto da cobrança dewimpostos, ta .s ,  
s o b r e t a x a s ,  r endas  ou c o n t r i b u i ç o e s  de cpaisquer 
e s p e c i e a ,  que s e  des t inem a  c u s t e a r  a s  i n v e r . -  
s o e s  ou despesas  com o  reaparelharnento e$onomL 
co a cargo da Uniao, d o s  Es tados  e  Munic ip ios  
ou  socAedades do ecogomia mistaem qw preponde- 
rem açoes  do Poder Pub l i co  ou que tenham p o r  
o d j e t i v o  a t e n d e r  ao s e r v i ç o  d e  ju ros , amor t i za -  
çoeserssgrks de e n c a r g o s  assumidos pa ra  o  msrio M, 

V - s a t i s f a $ e r ,  d i r e t amen te  o; p o r  in te rmédio  de 
o u t r o s  o rgaos ,  as ob r igaçoes  d e c o r r e n t e s  do 
s e r v i ç o  de j u r o s ,  amor t izgçoes  e r e s g a t e  d o s - .  
enca rgos  assumidos, no p a l s  ou no e x t e r i o r ,  em 
v i r t u d e  da  execuçao de programas de r e a p a r e l h  
mento e fomento, i n c l u s i v e  quanto a s  obrigaçoes- 
governamentais  r e f e r i d a s  no a r t i g o l Q d a  LeirfIf28. 

V I  - c o n t r o l a r  e  f i s c a l i z a r  a a p l i c a ç ã o  dos recursos,  
de qua lque r  p rocedenc ia ,  d e s t i n a d o s  a  o b r a s , -  
v i ç o s  ou inves t imen tos  para cu jo  f inanc iamen to ,  
t o t a l  ou p a r c i a l ,  venha o  Tesouro Nacional a  
d a r  a  sua  g a r a n t i a  ou f o r n e c e r  o s  r e c u r s o s ,  con 
forme p r e v i s t o  na L e i . n Q  1518, d e  24 de dezem - 
b r o  de  1951, e  no a r t .  38 da Lei  no 1.474, ' de 
26 de  novembro de 1951 ; .  

V I 1 . i -  c o n t r a t a r  no e x t e r i o r ;  por  s i  ou como agent'e de 
governos ,  e n t i d a d e s  a u t a r q g i c a s ,  soc iedades  de  
econpmia mgsta e o r g a n i z a ç o e ~  p r i v a d a s ,  a a b e r -  
t u r a  de  c r e d i t o s  d e s t i n a d o s  a  execuçao do p m  - 
grama de reaparelhamento e. ' fomento de  que t ra  - 
t a m  e s t a  L e i A e  as de ns .  1,474, ( a r t .  3 Q )  e  
1.518, nos te rmos  e condiçoes  n e l a s  p r e v i s t o s ;  

V I T I . -  e f e t u a r ,  sempre que a u t o r i z a d o  em l e i ,  o u t r a s  o 
pe raçoes .  v i sando ao desenvolvimento da economiã 
n a c i o n a l  i 



28.  Recebeu o Banco ~ a c ' i o n a l  do Desenvolvimento ~conÔmi  

co ,  f i n a l m e n t e ,  o  mandato l e g a l  do Tesouro Nacional para p r e ç t a q  

em nome d e s t e ,  a  g a r a n t i a  dos empréstimos o b t i d o s  no e x t e r i o r  pa 

r3 O S  f i n s  de reaparelhamento.  No e x e r c i c i o  d e s s a s  funções  de 

mandatár io .  o  Banco há de o r i e n t a r - s e  p e l a s  condições e s t a t u i d a s  

p e l a  Lei p a r a  a concessão d e  g a r a n t i a ,  a s  qua i s  ass im se Fsunem: 

a )  i n t e r ê s s e  n a c i o n a l  do inves t imento ;  

b )  aprovação da operação p e l a  a u t o r i d a d e  competen - 
t e  na' admin i s t r açao  do Banco; 

c )  obrigação do recolh imento  ao Banco, p o r  pa r i e  da 
e n t i d a d e  f i n a n c i a d a , d e  quotas  ou c o n t r i b u i ç o $ s  
d e s t i n a d a s  aos s e r v i ç o s  de j u r o s  e  amor t izaçoes ;  

d )  subrogaçao a o  Banco de  d i r e i t o s  e  g a r a n t i a s ;  . . .  

e )  f i s c a l i z a ç ã o  p e l o  Banco da a p l i c a ç ã o  do f i n a n c i a  
mento. 

I11 - programa de  Desenvolvimento 

' O  o b j e t i v o  f i n a l  de qua lquer  plano de desenvolvi me^ 

t o  economico c o n s i s t e  no aumento da venda Fea l  p e r  c a p i t a  da pq~g 

' . l a q ã o ,  a s e r  conseguida a t r a v é s  de um aumento de volume de capk 

t a l  p e r  c a p i t a ' e  do incremento  da r e s p e c t i v a  produt iv idade .  O £a 
t o r  que c o n t r i b u i  p a r a  e s s a  dinamização da economia, de maneira  

a p o s s i b i l i t a r  a s u p e r i o r i d a d e  da t a x a  de c a p i t a l i z a ç ã o  liquida 

em relação a t a x a  l i q u i d n  de  c resc imento  demográfico, é o i n v e e  

mento. 'Para  que, p o r  consegu in t e ,  o  volume i n d i v i d u a l  de  c a p i t a l  

possa  s e r  aumentado, t o r n a - s e  m i s t é r  desv ia r .  determinada quan t i -  

dade d e  f a t o r e s  da produção d e  bens  de .consumo p a r a  a produção de 

b e n s  de c a p i t a l ,  bem como suplementar  a poupanqa i n t e r n a  com a .  . 
. . 

impor tação  de c a p i t a i s .  

Em wn s e n t i d o  amplo, e  sem e n t r a r  na pomenor i zação  

dos  d i f e r e n t e s  a s p e c t o s  que a i n d a  assume o..problema, o plano de  

desenvolvimento econômico c o n s i s t i r i a  na o r i e n t a ç ã o  de i n v e s t i m e  

t o s  com v i s t a s  à ob tençã6  d e  um rendimento má&irnp do c a p i t a l  i n -  



. -  11, - 
v e s t i d o ,  em t e r r k s  de produto r e a l .  

30 A ação do ~ o v ê r n o  a i n d a  não. s e  e s t endeu ,  com a am- 
C .  

p l i t u d e  que s e  f a z  mister4 à r e o r i e n t a ç ã o  dos r e c u r s o s  i n t e r n o s  
. I 

de origem p r i v a d a ,  embora já s e  f a q a  s e n t i r ,  de alguma s o r t e  ,na  

a p l i c a ç ã o  dos meios de pagamento or iundos  do e x t e r i o r .  . Ernpreen 

deu ,  e n t r e t a n t o ;  a t r a v é s  do p roces so  que s e  vem 'comentando, uma 

p o l i t i c a  de a p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s  em bens de produção, que s e  

c a r a c t e r i z a  p e l o  emprêgo d i r i g i d o  de  . c a p i t a i s ,  prÓfirios ou o b t i  

dos e spec i a lmen te  no e x t e r i o r ,  em empreendimentos capazes d e p r g  

voca r  a o c o r r ê n c i a  de rendirnentosi;crescentes e m  outras a t i v i d a -  

des .  

3 1 ,  A programação do desenvolvimento 'econômico para o 

B r a s i l ,  cu ja  e ~ t r u t u r a ~ ã o  d e f i n i t i v a  só se completará  com o  prk . 
. . 

p r i o  e x e r c í c i o  das a t i v i d a d e s  do Banco, e m  e s t r e i t a  coordenação 

com o ú t r o s  Órgãos governamenta is ,  s e  conf igu ra rá ,  d e n t r o  d a s  1& 

nhas m e s t r a s  atrás a s s i n a l a d a s  ; poss ive lmente  em trgs etapas,dig 

t i n t a s  e  de execuCão independente ou concomitante:  

a )  reaparelharnento e melhor ia  de serviqos . b á s i c o s ,  
como t r a n s p o r t e ,  p o r t o s ,  e n e r g i a ,  e t c .  ; 

b )  desenvolvimento de ind;st r i a s  de expor tação  ou 
s u b s t i t u t i v a s  de irnportaçao; 

c )  f o ~ e n t o  e ampl i aqão  de todas a s  a t i v i d a d e s  eco- 
nomicas,  e spec i a lmen te  as de psoduçao d e . b e n s  
de  c a p i t a l  e  de bens de consumo e s s e n c i a l .  

O s  t r a b a l h o s  da comissão Mis ta  Bras i l -Es t ados  Uni- 

dos f i c a r a m ' r e s t r i t o s ,  quase que na sua t o t a l i d a d e ,  ;. e l a b o r a -  

ção de p r o j e t o s  enquadrados na p r ime i r a  e t a p a  do plano. Compe- 

tir$ ao  Banco não apenas p r o s s e g u i r  com os  e s tudos  compreendi- 

dos n ê s s e  s e t o r  p r i o r i t á r i o ,  mas também s e  enca r rega r  de t o r -  

n a r  r e a l i d a d e  as p rov idênc ia s  p r e v i s t a s  para as  duas o u t r a s  fa- 

ses do plano.  

3 3 .  . Nunca ser;  demasiado r e g i s t r a r  a impor tsnc ia  d a s  

a t i v i d a d e s  desenvolv idas  p e l a   omissão Mis ta  Bras i l - E s t  ados Unl 



dos ern b e n e f í c i o  do conhecimerito da r e a l i d a d e  n a c i o n a l  e em p r Ó l  

da  economia b r a s i l e i r a .  Em prazo  r e l a t i v a m e n b  c u r t o ,  já que s e  

i n s t a l o u  a  19 d e  j u l h o  de 1951, o  c i t a d o  Órgão de cooperaGao in-' 

t e r amer i cana  conseguiu r e u n i r  ' uni v a l i o s o  acê rvo  de ..dnlormaS'Õas 
I 

i 
sob re  a sPec tos  da v ida  b r a s i l e i r a .  O s  p r o j e t o s  em que e s t ã o  ex- 

pos tos  o s  resu l tac ios  dos e x a u s t i v o s  t r a b a l h o s  de pesquisa  e .aná- 

lise const i . tu~em h o j e  e lementos  i n d i s p e n s á v e i s  2 f i e l  r e p r e s e n t a -  

ção  de a s p e c t o s  dominantes da economia n a c i o n a l  e encerram sub- 

s í d i o s  v a l i o s o s  i compreensão do seu cj tmo evoluf  i vo .  

3 4 -  * Encon+,ra-se, em ;?nexo, a s i n t e s e ,  de cada p r o j e t o  a- 

pròvado pela Coniissão a t é  31 de dezembro de 1-952, acompanhado 

resumo d a s  r e ~ o m e n d a ~ o e s  f ormulad~s, O sumA~io  aba ixo ,  no q u a l  

se indicam o  nGrnero do pi-ojcto,  o  i n t e r e s s a d o ,  a n a t u r e z a  do em 

preendimento e o c u s t o  es t imado,  proporc ioGar-2 uma v i s ã o  g l o b a l  

dos e s t u d o s  ja conc lu idos :  

E ,  F. San tos  ~ u n d i a í  1, 
Subst i t i lLçao de'. f r e i o s  e . engates  e compra de 1.100 
vagoe s , 

US# 8,548,297 o 00 e CR$ 05.31+5.s 000, c0 
, ' 

2. Cia, P a u l i s t a  de Estradas de Ferro  
Sgbs t i tu içac i -dc  f r s i o g  e efigates ,  .compra de  6 0 5 3 ~ 5  
goes ,  . 

. . ,Us$ 6,800,988.00 e  h$ 5io6&On837;OO 

3 E,F. C e n t r a l  do B r a s i i  
Renodelaçao da v i a  permanente : nbvas v a r i a n t e s ,  o f &  

.tinas p a r a  equipamento D i e s e l  e .compra de 2.265 va- 
goes ; . .. . 

' 

US$ 12,500,000,00 e  h$ 1.18.1.$88,116,00 

4 &de viaç.:o para&-santa  Ca ta r ina  
RemodeXiic,ao da v i a  permanente e  ~ o n t e s ,  equipamento 
p ra pedre i ras ,  compra de 1,200 vagoes e 7.looomotii- 
vas  D i e s e l ,  

US$ 16;886,092,00 s CR$ 531..159.l+90,~0 
. . 

5. ~ o ~ i s s ã o  Es tadua l  de EnergLa ~.$tr ica do R,G.  S u l  . 
E q u i p a ~ a n  t o  para  Usinas Hi$ra!.etrl r a s  de, Canas t ra ,  
Ca i q u l ,  S. Jeronimo, J a c u l ,  E r n e s t i n a  Candiota . , 

(184.000 KW). 
US$ 25, OOQ , OGQ, 00 c CR$ 1, OO!~, o00 ..ooo, 00 

6 1 Usina ~ i c i r a ~ ~ . t r i c a ' d e  S a l t o  Gsznde - Estado de . são . 
Paulo  
~ o n s t r u ~ a o  de Usinas e 1 i n h a s . d e .  +,ransmissão, 

[js$ 7,735,350,0@ e  h$ 282,333.QC0,OO 



Cia.  Nacional de Alca l i s  
Equipamento para uma f á b r i c a  de b a r r i l h a  e soda 
caus t i ca .  - .  

US$ 15,000,000.0Q e ~ r $  200 .000,000 ,o0 

Cia. ~ e t a 1 ; r ~ i c a  ~ a r b a r á  
'Equi arnento para expansão da de 1 5  pa- 
ra 2f m i l  toneladas,de tubos cent r i fugaaos  usa- , . ' 

dos em se rv i  os de aguas e e s  otoso 
uS$ 1, 8 60,000.00 e C 4  12.000~000,00 

American & Foreign Power no B r a s i l  
Expansao de capacidade no montantr de 125,000 KW. 

uS# 41 ,~71 ,000 ,00  e C r#1,340 eOOO. 000,OO 

Departamento Estadual  de Est radas  de Rodagem do Esta- 
do do Rio de Jane i ro ,  , 
Aquisi a o  de equipaiwnto rodovi<r iob 

u 8 $ 3 , o o o , o ~ o , o o  

Cia. de E l e t r i c i d a d e  do Alto R i s  G r a ~ d e  - I t u t i n g a  
Pr jmeira  e t a p a d d a  construçao de urna us ina  h id ro -  

. ., l e t r i c a  de 30.000 K.VJ no Iiio Grande - Estado de' 
Minas Gerais,  

.US$ ~,300,000.00 e ~ r $  150.000.000,00 

Cia. ~ i d r o - ~ l é t r i c a  de são  Francisco (cHESF) 
Financiamento para conc lu i r  a primeira s tapa do 
aproveitamento de Paulo Afonso e execuçao da se 
gunda e tapa .  

- Us$ 8,500,000.00 e C r $  120,000.000,00 

Banco ~ x ~ o r t a ~ ã o  - 4stado de Minas Gesais . 

Propos9a d e s e r e d i t o  para aquis iqao de equipamen- 
t o  a g r i c o l a ,  

.US$ 5,000,000,00 

Cia. Nacional de Energia ~ l é t r i c a  de Catanduva - ESP 
Cgmpra e i n s t a l a ç a o  4è 2 grupos geradores h i d r g  
l e t r i c o s  de 4.800 KW, 

US# 1,470t000,00 e c ~ J I  16.~00,;000,00 

~ i n i s t é r i o  dg Agr icu l tu ra  
Aquisiçao de e q u i p a ~ ~ n t o  a g r j c o l a  de v i r i o s  t i p o s ,  

uS46 18,000,000.00 

Estado do Rio-Grande do Su l  
Construçao de uma rede  de 11 s i l o s  para armazena* 
gem de e e r e a i s  e compra de equipamento c o r r e l a t o .  

a uS$ 4,125,000.00 e Cr$ 206.000.000,00 

D e p a r t a m e n t ~ ~ N a c i o n a l  de Por tos ,  Rios e Canais 
Aquisiçao 'de unn f r o t a  de drapas ,  incluindo todo  
o equipamento_auil iar  n e c e s s a r i o , s u f i c l e n t e  paf 
ra a manutençao d o s * p r i n c i p a i s  por tos  do Bras i l .  

us$ 26, $o~ ,ooo ,oo  

Cia. Docas de Santos 
Aumentar a cgpacicjade do pÔrto_de Sagtos em mati 
r i a  de armazem, c a i s  ; i n s  t a l a ç o e s  e l e t r i c a s ,  sk-. 
10s para .  c e r e a i s  e equipamento para movimentaçao 



1 9 .  . porto do Rio de Janei ro ' ,  
f~umentar a capacidabe do do R i o  de ~ a n e i r o  ' 

em mater ia  de arinazenç. 
US$. 2,112, OOO.OO e C=$. i90.7i7.000,oo 

20. &de Mineira dg ~ i a ~ ã o  
Rgmodelaçao da v i a .  permanente e aqu i s ição  de .va- 
goes e locomotiivas. 

Us$ ?,Ok0,953.00 e C r $  703,125.807,,00 . '  . . . . 

21. E, 'F, N'oroeste- 
R~modelaçao da viadp'ermanente e a q u i s i p ã o  de va- . . 

goes e locomotivas. . . . .  
Us$ 6,353,907.00 e C r $  424.855.281,OO 

. 

22, Cia, Matagrossense de E l e t r i c i d a d e  
Usina de e n e r g i a - e l e t r i c a  

US# 1,630,000,OO e C r $  33..710.000,00 

23; E: F. C e n t r a l  do B r a s i l  
Se rv i  o suburbano 

~ ~ & 6 , 6 0 3 , 0 0 0 . 0 0  e ~r)259;400.000,00 * 

24. Usina T e r m o - ~ l é t r i c ~  de ~ i r a t i n i n ~ a '  
Usina t e rmo-e le t r i ca  de 160.000.KW 

US$18,790,000.00 e C r $  316.473.. 000 $00 

IV - ATIVIDADES NO E X E R C ~ C I O  DE ,1952 
. . 

.1; organização 

3 5.- O funoionament do Banco do Descnvolviinent , . o ~conômico  

durante o ano de 1952 não pode s e r  considerado normal, em f a c e  

das c i r c u n s t â n c i a s  que ca rac te r i za ram o t r anscurso  do exerc$cio.  

Criado em fins de junho, sòmente no segundo semestre ,poder ia  o 
I 

Banco. d a r  i n i c i o  as suas  a t i v i d a d e s ,  condicionadas e s t a s ,  evide; 
C 

, temente, à en t rada  em e x e r c i c i o  dos componente's dos seus  órgãos 
, 

de adminis t ração e c o n ~ t i t u i . ~ ã o  de u m  corpo minimo de s e r v i d o  

res .  

.36. Os membros da D i r e t o r i a  e .do Conselho de Administra- 

ção s e  empossaram a 25 de ju lho de 1952, sendo que a 29 do mg 

mo mês j6 s e  rea l i za ram as sessões  de i n s t a l a F ã o . d o s  a lud idos  
. , 

órgãos. Enquanto não s e  c o n s t i t u i a  o quadro do pessoal  do Bag 

co,  contou-se com a v a l i o s a  cooperapão dos bem seiecionados s e r  

v idores  da comissão Mista B r a s i l  - Estados Unidos e de ' 

alguns  o-ros e s p e c i a l i s t a s  adrnifiidos mediante con t ra to .  



- 18 - 
A êsse pequerio grupo coube a r e sp t ih sab i l i dade  de- r e a l i z a r  as ta 

r e f  a s  a kf e t i v a ç ã o  do f inanc iaaen to  concedido n b  

e x e r c f c i o ,  b e m a s s i m d d  i n i c i a r  ou p r o s s e g u i r  os  e s t u d o s  dos  

projetos 'que foram iransf e r i d o s  p a r a  o e>:ercício em curso.  

37-  O Regimento I n t e r n o  d~ Banco, elaborado pe lo  Con- 

s e l h o  d e  ~ d m i n i s t r q ã o  no uso dcs s u a s  a t r i bu i$Ões ,  f o i  aprovado 

p e l o  Senhor M i n i s t r o  da Fazenda a 18 ce novenbro de 1952, e&= 

do em execução a 1 de dezembro, d a t a  da sua publ icação  no ~ i i  
r i o  O f i c i a l .  Estabel-eceli  r? Rzgimento a e s t r u t u r a  s u p e r i o r  do 

i" .. 
Banco, composta dos s e g u i n t e s  org?.os: 

a )  - P!c.::,pnrtan;ent;c ~ ~ o i - i & i l c o  
b) .  - Dep~r. t ;anei~to Tecnicu 
c )  - Departamento Finaricej-:o 
d j  - Dep~r t en ícn to  de :ori.trole 
e ) - .  Departatneni;~ J t i r i d i co  
f) - Depart~xzentO ?Aciminis trat ivo 

A o rgan ização  i n t e r n a  de cada ~ s ~ a r t a m e h t  o,  com a corresponden- 

- , t e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  encarg.os,  p rocessar - -se-á  mediante ~ e s o l u ç ã o  ' 

do Conselho de ~ d m i n i n t r a ~ ã o .  No desempenho dessa  a t r i b u i ç . ã b  o 

Conselho s e  a t e r á ,  8 ~ v i a m e n t  e i a d i sc r iminaçao  de competência 

que o RegimenLo f e z  nos LiispositiGors rs i 'e rentes  a cada uepa r t a -  

ment o.  

38. Como nzo podia deixar1 ae o c o r r e r ,  o Banco a p r o v e i  

t o u  em. s e u s  t r a b a l h o s .  os cuidados  ks tudos  levados ,  a e f e i t o  p e l a  

. comissão Mista Brasil-Estadcs Unidos, sempre que o s  f inanciamen- 
#w 

t o s  OU c r é d i t o s  . s o l i c i t a d o 5  ;j; hou'vesskrn merecido a a t ençao  da 

q u ê l e  Órgão. O t rabal .ha cio G a n ~ c o ~ n e s t e  caso, se  r e s t r i n g i u  i r e -  

v i s ã o  dos p r o j e t o s  (com a o b j e t i v o ,  de a t u a l i  
," 

, zar 'os dados numéricos d e i e s  c o n a t a z t e ç )  e 5 execuçao d a s  pro-  

v i d ê n c i a s  d e  ordem . j i r k l i c a  e ad rn in i ç t r5 t iva  i n d i s p e n s a v e i s  à 
M 

c o n c r e t i z a ç ã o  d a s  operzqoe s de c r é d i t o  s e d t d a s .  F o i  o . 

que s e  v e r i f i c o u ,  For exemplo, .cem os  p r o j e t o s  refere;  



a Es t rada  de Ferro C e n t r a l  do B r a s i l  e  Companhia Nacional de 

k i c a i i s ,  cu ja  aprovação f i n a l  de terminar ia  a concessão de f i n g  

ciamentos em novembro de 1952 e principias de 1953, r e s p e c t i v a -  

mente. 

39. Financiamento à Estrada  de Ferro  Cen t ra l  do " B r a s i l  - 
ConSt i tu iu  a operaqão f i n a n c e i r a  em e p i g r a f e  a  6nica  r e a l i z a d a  

pelo  Banco em moeda nac iona l ,  durante  o ano de  1952. Pelo v u l  . 

t o  dos c r é d i t o s  concedidos e pe la  importância dos empreendim& 

t o s  que com os mesmos se p r o j e t a  por execução, a  operação em 

oausa,  todav ia ,  se coloc&ra ' e n t r e  as de maior r e l evânc ia  de 

que o Banco. O p'rograma de r e a l i z a ç ã o  a s e r  a t e n -  

d ido pelo  f inanciamento compreende, de f a t o ,  segundo a s  r s c o  - 
, * 

mendaçÕe s formuladas pe la  Comissão .Mista Brasi l-Estados Unidos : 

A - ~ r o i o n ~ a m e n t o  de desvios em d i f e r e n t e s  cruzamen 
t g s , n o  t p c h o  Belo . .Hgr izonte-Lafgete ,  a  ampl ia  
çao d2 p a t i o s  nes ta  u l t ima  e s t a ç a o , ~  que d e t e r -  
minara ouaumento de 23 m i l  me t r o s  . de l i n h a  e * a 
i n s t a l a ç a 0  de 50 apare lhos  de mudança de v i a .  

B - ~ e m o d e l a ~ ã o  das  l i n h a s  princi.paba de Carga e p z  
a a g e i r o s  e n t r e . R i o  de Janeiro.,Sao Paulo e Belo 
Hprizonte,com a w t r o c a  de per to . .de  400 m i l  'dorme& 

. $es  e a  ap l i caçao  de outros  800 m i l  para a t e n d e r  
a s  normas r a c i o g a i s  de  espacejamento; a s u b s t i t g  
çao de 600 quilometros de t r i l h o s  ve lhos ,gas tos  
ou inadeqyados e las t ramento  ou re las t ramento  de 
1000 quilometros de l i n h a .  

G - ~ o n s t r u ~ i o , e m  Barra bo   ir ai, d e ' u m  o f i c i n a  d s  
manutençao e reparaçao de locomotivas Diesel-ele: 
t r i c a s .  

D - ~ ~ n s t r u ~ ã o  ,, em ~ r a r á ~  no Rio de J a n e i r o ,  de . e s t a& 
ao t e r m i n a l  pa ra  t r iagem de carga, com c a p a c i d ~  

8e para 700 carros.. 

E - S u b s t i t u i ç ã o  por 1,500 vagÕo s novos, de apo o u  'com 
i g f r a - e s t r u t u r a  de a o e com maior capacidade u.nL 8 ' t a r i a  de ca rga ,  de. . 2  75 vagoes de madeira, @ a n t i  - 
gos,  lexes  e inadequados,bem assim aqu i s i çao  de 
7fi.5 vagoes de carga para a t e n b e r  ao aumento de, 
t r a f e g o  r e s u l t a n t e  da*ampliaçao da us ina  s iderur-  
g i c a  de Vol ta  Redonda, 

F .- ~ L f Ô r ~ o  de 5 pontos,  no t r e c h o  e n t r e  Belo Horizo; 
t e - l a f a i e t e .  . 

Pelo c o n t r a t o  firmado a 10 de novembro de 1952, pelos  



re 'presentahtes l e g a i s  do Banco e da Estrada de Ferro  Centra l  do Bra 

s i l ,  o primeAro, como Agente do ~ o v ê r n o  Bra s i l e i ro ,  acordou, f i n e  

c i a r  a rea l ização  dos mencionados p ro je tos ,  mediante a b e r t u ~ a  dos 
. . seguin tes  c r éd i t o s  a favor  da Central :  . 

a )  US$12 500,000.00 (doze milhões e quinhentos mil dó 
la res !  ou o seu equivalente  em outras  moedas, para 
a tenqer  a despesas a'- serem f e i t a s  no e x t e r i o r ,  pog 
t o s  a disposiçao da credi tada e m  Washington, D.C. 

b) @$ ~ 1 , & 8 1 . ~ ~ ~ . ~ ~ ~ ~ ~ ~  (um bi lhão cento e o i t e n t a  e 'm 
milhoes de c ruze i ros )  para f aze r  face  aos gas tos  , 

e m  moeda nacional ,  

@ a  A operaçáo f i nance i r a  entre o Banco e a Cent ra l  ' f o i  

procedida da á s s i n a t u r a ,  em Washington, a 27 de junho de 1952, de. 

wi contrato de empréstimo en l r e  o In t e rna t i ona l  Bank f o r  Reconstruc- 

t i o n  and Development, e o ~ o v e r n o  do Bras i l .  Nos termos do respect& 

vo instrumento de acordo, a ent idade in te rnac iona l  'se obrigou a em 

, p r e s t a r  a importância de U,S$lZ, ~00,000.00 ou equivalente em out ras  

moedas, para  atender ao programa de reequipamento indispensável  à me 
l h o r i a  das condições de .operação do sistema f e r rov i á r i o  sob a respog 

s ab i l i dade  da Central .  A s  condisÕes gerais  .do empr6stirno foram as 
. . 

cons tan tes  do llRegulamento de  h p r é s t i m o .  nQ 3It ,  aprovado pelo  Banco . . 

In t e rnac iona l  em dezembro de 1950, cornplementadas pelas c l áusu l a s  e2 

p e c i a i s  ap l i cáve i s  no caso concreto. 

42 O montante do financiamento,  segundo o convencionado, 

seria c red i tado  ao ~ o ~ ê r n o  do B r a s i l  em Conta de Ernpr~stimo abe r t a  . . 

pe lo  Banco In te rnac iona l .  e s t e  estabelecimento uma comis- 

são de t r ê s  quar tos  de um por cento ao. ano sobre a par te  p r i n c i p a l  

não sacada, a t f t u l o  de r e se rva  de c a p i t a l ,  além dos jhros corresp- 

d.entes à taxa d e  quatro  e c inco o i tavos  por cento aDi:anO sobre  .as 

p a r t e s  do p r i n c i p a l  que teriham s ido  sacadas e não reembolsadas. A , ,  

t a b e l a  de amortização s e  estende de novembro de.1955 a maio de 1967$ 
. . guando -deverá encerrar-se  o' reembGlso d o  p r inc ipa l  emprestado.. 

8 



43. Considerou-se, outrossim, condição a d i t i v a  ao tgrmo 

do ins t rumento em comentário, a  a s s i n a t u r a ' d e  .contra to  e n t r e  o Bag 

co do '  Desenvolvimento ~conômico e a .Estrada de Fer ro  .Contra1 do Bra 

s i l ,  pe lo  qual  s e  concedesse a e s t a  f e r r o v i a  um empréstimo na 'i; 
...-, 

p o r t i k c i a  estimada como neces sá r i a  2 rea l i zação  das despesas emmog 

da nac iona l ,  Esta c láusu la ,  evidbntemente, encerra  o reconhecimen- 

t o ,  por p a r t e  de p r e s t i g i o s a  instituição f inance i ra  In te rnac iona l ,  

da capacidade opera t iva  do Banco do ~esenvolvimento ~conÔmico, 

44. Pelo con t r a to  firmado en t r e  o Banco e a Cen t ra l ,  os 

c r é d i t o s  concedidos, t a n t o  em moeda e s t r ange i r a  quanto em cruzei -  

r o s ,  s e  destinar'ão, Única e exclusivamente, : execução dos proje- 

t o s  i n t i t u l a d o s  "Central  A,B,C,D,E e Ftl estudados pe la  ~ o m i s s ã o b -  

t a  Brasi l-Estados Unidos e dos quãis s e  f a z  acima l i g e i r o  sumário. 
' 

A s  importâncias r e spec t i va s  se rão  pos tas  2 disposisão da Centra l  2 
medida das necess idades ,  mas o Banco recebeu mandato,com poderes& 

revogáveis ,para  e f e t u a r  pagamentos por  conta e ordem .da  contratante. 

45 H$ c láusu las  e spec i a i s  visando assegurar ao Banco OS'  

meios indispensáveis  para aonipanhar a apl icação do empréstimo e exey 

ce r  o contrÔle sÔbre o s  elementos que possam per tu rbar  o normal de- 

senvolvimento da .operação, 

46 O s  c r é d i t o s  deverão s e r  u t i l i z a d o s  a t é  30 de junho& . . 
. . 

1955, obedecidas a s  normas rnùtuarnente convencionadas. ~ l é m  da taxa 

de r e se rva  de c a p i t a l  de três quar tos  de um por cento inc iden te  no 

empréstimo em moeda es tFangeira ,pagará  a Cen t ra l  do Bancd.;' ao mes- 

mo t i t u l o  e ein base id;ntica,uma taxa sÔbre a s  párcelas  não sacadas 

do p r i n c i p a l  do empréstimo em c r u z e i r o s .  As import&cias fornecidas 

p e l o  Banco ou que lhe  forem douidas como indenização de despesas ,  

vencerão juros anua i s  d e  6%, c a p i t a l i & v e i s ,  com a elevaçãò de wn 

por cento  da c i t a d a  t axa  no caso d e . . f a l t a  de pagamento de presta-  

ções  -do p r i n c i p a l  ou dos  accessór i  os. Bn complemento, aln- 

. da o Banco,a t í t u l o  de encargos con t r a tua i s , a  comissão de meio por 



cento  sobre  o t o t a l  do c r é d i t o  e m  c ruze i ros ,  bem assim a remweraião 

de um por cento  sÔbre o mesmo t o t a l  p a r i  f i s c a l i z a r  a execução dos 

p r o j e t o s  e serviços .  O prazo para  pagamentos dos do i s  ' empr~st imos 6 

de doze anos, 'contados de junho de 1955, 

47 A Centra l  s e  obrigou a de s t i na r  prec?puamente ao pa- . - 

gamento dos déb i tos  r e s u l t a n t e s  do con t ra to ,  ressalv&lo o cmprinien- 

t o  de obrigações l e g a i s  a n t e r i o r e s ,  a r e c e i t a  proveniente de cobraz 

ça das taxas  de renovação e melhoramento a que s e  r e f e r e  a Lei 

7632, de 12 de junho de 1945~ e dè ou t r a s  cobranias que v i e r  efetuar 

para  fins idên t i co s  o; semelhantes. ' 

48. Financiamento para  aau i s icão  de máauinas a ~ r $ c o i a s  - 
A 10 de outubro de 1952, coroando a s  converçaçÕes anteriormente es- 

t abe l ec ida s ,  o Export-lmport Bank autor izou a aber tu ra  de  um c r é d i t o  

de 18 milhões de  d ó l a r e s ,  a favor  do Banco Nacional do ~ e i i n v o l v i m e ~  

t o  ~con6mic0 ,  des t inado  à aquis ição  de máquinas agr ico las  e a f a c i l f  

t a r  a cessão das  mesmas, em têrmos razoáveis,  aos a g r i c u l t o r e s  do 

pais ,  A operaçâo f i n a n c e i r a  em causa teve por base p ro je to  espe- 

c i a l  elaborado pe l a  ~o rn i s s ão  Mista ~ r a s i l - E s t a d b s  Unidos em decor- 

r ê n c i a  de s o l i c i t a ç ã o  do própr io  ~ i n i s t é r i o  da  ricu cultura. A c02 

peração do Banco para a e f e t i vação  do p ro j e to  f o i  exp l~c i t amon te  r2 ' 

comendada no despacho p r e s idenc i a l  que aprovou as .conclusÕ.es da Co- 

missão Mista,  

49. Conhecida a abe r t u r a  da l i n h a  de crédi to  t iveram pru 

c i p i o ,  imediatamente, os  es tudos  indispensáveis  a' ass ina tu ra  do coG 

t r a t q  com o Export-Import Bank e ao i n i c i o  das  aquis ições  do equipa 

mento. A complexidade da matér ia  e a necessidade de a tender  a ex& 

gências  formuladas pe lo  estabelecimento f inanciador,  contribuiram 

p a r a  c e r t o  retardamento na e f e t i vação  das providências pre l iminares ,  

O Export-Import Bank . condicionou a u t i l i z a ç ã o  do c r éd i t o  por 

êle concedido ao e s t a b e l e c h e n t o  ao& pr inc íp ios  d i r e t o r e s  da 

aquisisão das .m&uinas aos f ab r i c an t e s  e a sua pos te r io r  cessão aos 



a g r i c u l t o r e s ,  i n s i s t i n d o  para que f icaçse assegurada a u t i l i z aqão  

dos canais  comerciais para a d i s t r i bu i ção  e meios hi.beis para que 

o equipamento sÓ'fÔsse fornecido a legf t imoç agr icu l to res .  

50. Estas .condiGÕes, e ou t ras  mais de l a s  originadas ou . 

independentes - redução de preço ao consumidor f i n a l ,  d i s t r i b u i ç ~ o  

. - das quotas para i m p ~ r t a ~ ã o ,  extensão do c r éd i t o  a compradores a g r i  

.. co l a s ,  financiamento da Importação de pegas e acessór ios ,  e t c .  ,. - 
trouxeram maior complexidade ao problema, determinando a d i la tação .  , 

do prazo para o seu estudo e a ass ina tura  f i n a l  do acordo financei- 

.TO. Todos os Óbices, en t r e t an to ,  foram j á  remov&dos, o que leva  
. - 

a esperar para breve o encerramento das conversaçÕes em curso. 

51. Financiamento i ~ u ~ e r  intendência ..das ~ r n ~ r ê s a s  Incor- 

$oradas ao ~ a t r i m ô n i o  Nacional, Ao encerrar-se  6 exercicio de 

'1952 encontrava-se'-em f a s e  f inal .  de estudo o pro je to  re lakivo à 

concessão do financiamento de v i n t e  e se te  milhões de c ruze i ros  2 
~ u ~ e r i n t  endência das Empr êsas  Incorporadas ao ~ a t r i r n ô n i o  Nacional, 

destinado a melhorar a s  ins ta lapões  da  ~ r n ~ r ê s a  de ~rmazéns  I?rigoxi 

f i c o s ,  pe la  mesma controlada.  O empréstimo tem por f ina l idade  , 
mais bbjctivamente, p o s s i b i l i t a r  a,  ampliação das ins ta lações  da 

indúst ' r ia  do frio' da mencionada ~rnprêsa de ~xmaz6ns ~ i r ~ o r i f i c o s ,  

mediante, principalmente,  a construção de um grupo de dez novas c$ 

maras f r i g o r i f  i c a s ,  que poderão t raba lhar ,  e m  iqualquer regime da 

f r i o ,  a t é  o correspondente, à congelasã9 'da carne ,  verde., Constam 

do p ~ o j e t o ,  aidm d isso ,  alguns serviqos de reformas e reconstruções 

na s  ins ta lações  J; ex i s t en t e s ,  

52. 0.empreendiment0, ao lado de razões de ordem social 

f àcilmente apreensfveis ,  oferece  vantagens téonico-econÔmicas . que 

recomendam a sua aprovação. O equipamento de  r e f r ~ g e r a ~ ã o ,  que 

atende às 49 câmaras o ra  em funcionamento, é' òbviamente obso l e to , .  
, ' 
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pois  f o i  insta1ad.o h; 39 anos, Essa obsoi6ncia 6 acoiiipanhada $e-. 

la precariedade g e r a l  das demais insthlaqÕes, representada,  p i n - '  

cipalnlente, pe la  ine::istÊncia de isolainento e n t r e  os d iversos  pL 

so s  das c h a r a s  r e f r i ge r adas ,  colocação dentro dos  espaqos d e  a2 

mazenagem dos  tubos de i r r ad i ação ,  acopl.ametito e c t r e  motores e 

compressores dos sistemas de po l i a s  e carref:aç, carência de equi- 

pamento para movimentação de carga e pouco iec?imenA~o da maqiiir?6- 

r i a  antiquada. As modificações visadas  ai'asttzrão, quase na çi ia t,o 

t a l i d a d e ,  êsses f a t o r e s  negativos e conts ibuirzo pzra roduz i r ,  d e ,  

alguma sorte,os 'Idef i c i t s  j f  de f r i g o r i i i c a ~ ; ; ~  que se observem na C g  

p i t a 1  da ~ e ~ Ú b l i c a .  Sabendo-se que a b3a técnica  d s  abastecimento 

d a s  grandes ' aglomerac;Ões urbanas imp6e una.  estocagem média de  60 

d i a s  para carnes,  l e i t e  e f r u t a s ,  o exai-! Cas condiqõeç 'do Bio de 

J a n e i r o  mostra que há um t l d e f i c i t ' '  de 24., 55 e 25 d i a s ,  r e spec t i -  

vamente, n o  armazenamento a t u a l  dos cit'aaos pioi iutos ,  

53. Financiamento à Com~anhia l l ~ c i ~ g n l b - ~ i , c c ~ ~ ~  - Na 

c tapa  conc1u;lva dos estudos tarnbém encoil.truva, ao f i n d a r  o mo de ,  

1952,o p ro j e to  de financiamento 2 Companhi~ Nacional de  h l c a l i s  . 
O assun to  fÔra ob j e to  de exame por p a r t ~  da  omissão Mista Brasi l -  

Estados  Unidos, que 'recomendou a plena f a c + , i b i l i d a d e ,  po r  seus as 

pec t o s  técnicos,  do enpreendimsnto, o que f i c o u  confirmado poste- 

r iormente  pelos  estudos levado a e f e i t o  por  Çhaç, T, Nain Inc . ,  

firma t écn i ca  espec ia l i zada .  

54* De acordo com as conclus6es aprovadas pela  ~onissão 

Mista ,  f o i  recomendada a concessão 2 ~orn~&h,j .a  Nacional de h c a -  

l i s  d e  um empréstimo de US$15,000~000,00, hawndp s i d o  entabola- 

d a s  as  nogoci,açÕe,s junto ao Banco In te rnac iona l  para a obtenção 

do a ludido cr.6dito. Em face ,  da r e l a t i v a  demora na so lu  

ção  do pedido e de poss ib i l idades  a l t e r n a t i v a s  de f inanciamentog 

f o i  a s o l i c i t a ç ã o  de emPi6stiriio r e t i r a d a ,  O s '  er+tendimentos ' pas -  
. . 
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- saram a s e r  r e a l i z a d o s  na Franqa, r e s u l t a n d o  a obtenção ,  j un to  a 

e s t a b e l e c i m e n t ó s  d e  c r é d i t o s  f r a n c e s e s ,  . , de  f inanc iamento  no va- 

l o r  d e  9 mi lhões  d e  d ó l a r e s ,  d e s t i n a d o s  a aquisiqão.  de equipame2 

to ' ,  de spesas  de i n s t a l a ç ã o  e se rv i ços ,  d ive r sos .  A redução do 

! montante  do ernprést ino em moeda e s t r a n g e i r a  decorreu  da r e v i s ã o  

do esquema g e r a l  d e  f inanc iamento  , . t r açado  p e l a  Companhia, com b s  

se não só n a s  a l t e r a ç õ e s  dos p roces sos  de compra, como também na 

. t r a n s p o s i ç ã o ,  p a r a  f i nanc iamen to  e produção i n t e r n o s ,  de  a l g u n s  

i t e n s  cuja  impor tação  fora an te r io rmen te  p r e v i s t a .  . . 

5 5 .  Segundo a s  novas b a s e s  ado tadas ,  p l e i t e a - s e  j u n t o a o  

, Banco Nacional do ~ese 'nvolv imento  ~conÔrnico um embréstimo suple-  
. . 

mentar  de ~~$180,000,000.00,. E s t a  impor tânc ia ,mais  a que s e  r e  - 
c e b e r á  em v i r t u d e  do f inanc iamen to  concedido .pe lo  tfComptoir Me2 

n a t i o n a l  d l A c h a t s  e t  de  v e n t e s  i l 1 f i t r a n g e r " ,  dest inam-se i exe- 

cução do p r o j e t o  r e f e r e n t e  à constnihão, em Cebo F r i o ,  de uma f& 

b r i c a  de b a r r i l h a '  e soda c i u s t i c a .  

56 Financia-mentos d i v e r s o s  - O Banco f o i  a i n d a  s o l i c i -  

t a d o ,  p o r  d i v e r s a s  o u t r a s  organizáçÕes econômicas, a conceder f& 

nanciamentos , d u r a n t e  o ano que f indou,  ~ ê s s e s  pedidos ,  alguns 

a i n d a  e s t ã o  sendo e s tudados ,  enqua'nto a ma io r i a  mereceu i n d e f e r i  

mento, em f a c e '  d a  n a t u r e z a  das  a t i v i d a d e s  desenvo lv idas  p e l a s  em 

p r ê s a s  i n t e r e s s a d a s  não s e  compreender e n t r e  as passiveis de fi- 

nanciamento ou em v i s t a  das co'nclusões a l cançadas  no exame . dos 

r e s p e c t i v o s  p r o j e t o s .  
. . 

57. Financiamento de  pro . je tos  d e ' c o l o n i z a ç ã o  - Foi i n i -  

c i ado  o ewme da p o s s i b i l i d a d e  de ser dado f inanc iamento  a p r o j e - '  

t o s  de co lon ização  e s t r a n g e i r a  no Brasil,  com v i s t a s  ao incremen 

t o  da produGão agro-pecuária . .  Para  êsse  f i m ,  procederam-se a d i  

v e r s o s  e s tYd0s . e  i n q u é r i t o s ,  tenden$es a e s t a b e l e c e r  a s  bases L& 
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n i c a s  e  f i n a n c e i r a s  a p r o p r i a d a s ,  segundo c r i t é r i o s  r e g i o n a i s .  Para 

prosseguimento dos e s t u d o s  e  an t e r io rmen te  a qua lque r  d e c i s ã o  s Ô -  

b r e  o  f innnciarnento,  aguarda o  Banco o r e s u l t a d o  de  entendimentos 

i com r e p r e s e n t a n t e s  do comité  In te rgovernamenta l  .para  as  ~ i ~ r a ç õ e s  

3u rop6 ia s ,  s8ndo também r e l e v a n t e s  para  o  f i n a l  encaoinharnento do 
I 

problema, a dec i são  que houver  p o r  bem tomar o  Congresso Nacional 

quanto  competência e  a t r i b u i ç õ e s  do I n s t i t u t o  Nacional d e  Coloni-  

zaqão e  1migração,  c u j a  c r i a L ã o  o b j e t o  de um p r o j e t o  de  l e i  o r a  

em d i scussão .  

3 ,  G a r a n t i a  de empréstimos e x t e r n o s  

58. .A Companhia B r a s i l e i r a  de  L igan te s  ~ i d r á u l i c o s  s o l i  - 
I 

c i t o u  a o  ~ x ~ o r t - i r n ~ o r t  Bank urn f inanciamento no v a l o r  de 5 milhões  

de d ó l a r e s ,  d e s t i n a d o  a a t e n d e r  a despeças ,  no e x t e r i o r ,  de a q u i s i -  
L 

ção d e  eauipamento p a r a  produçao d e  240 m i l  t o n e l a d a s  po r  ano de c& 

mento t i p o  "port landiT.  O r e f e r i d o  es tabe lec imento  de c r é d i t o ,  jul; 

gando v i á v e l  e  de i n t e r ê s s e  pa ra  o  p a í s  a conc re t i zação  do empreen- 

dimento,  aprovou, em p r i n c í p i o ,  .o f inanciamento q ' e  l h e  fÔra pedido. 

Pos t e r io rmen te ,  e sem a i n d a  mod i f i ca r  o  c a r á t e r  da d e l i -  

be ra$ :~ ,  subordinou o  Banco a concessão f i n a l  dos c r é d i t o s  à obten-  

$20 de g a r a n t i a  governamental  ou a v a l  de  p r ime i r a  c l a s s e .  A emprg 

s a  b r a s i l e i r a  d i r i g i u - s e  e n t ã o  ao Banco Nacional do Desenvolvimento 

~ c o n o m i c o  , pa ra  s o l i c i t a r - l h e  a concessão de g a r a n t i a  s u b s i d i á r i a  ao 

Export-Import  Bank. O a s s u n t o  e s t á  no momento sendo examinado pe-' 

10s 8 r n ã o s  competentes  do Banco do, Desenvolviniento ~conÔmi.co. 

59 O Banco f o i  s o l i c i t a d o  a d a r  o seu  a v a l  a o u t r a  i m  - 
p o r t a n t e  operaçgo f i n a n c e i r a  conc lu ida  pe lo  Export-Import 3ank.- T- 

t a -se  do c r é d i t o  de ~ ~ # 1 . 8 6 0 , 0 0 0 , 0 0  concedido i Companhia ?detalÚrgi 

c a  ~ a r b a r á  pa ra  a  expansão da produqzo de  tubos  de f e r r o  c e n t r i f u g a  

do. O empreendimento, que a p r ç s e n t a  grande impor tânc ia  p a r a  a .cons  

t r u ç ã o  e melhoramento d a s  r e d e s  mun ic ipa i s  de abastecimento.de água, 
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f o i  o b j e t o  de e s t u d o  po r  p a r t e  da comissão Mista Bras i l -Es t ados  Uni ' 

dos, que conc lu iu  recomendando o f inanc iamento .  Ficou d e c i d i d o ,  

ap8s  o e s tudo  do pedido da  Cia. bIetal;rgica ~ a r b a r a ;  que o Banco dê 

a g a r a n t i a  v i sada .  

4. ' Movimento f i n a n c e i r o  

60. fi encon t r ado ,  em anexo,  o Balanço do Banco Nacional do- 

senvolvirnento ~conÔrnico e m  3 1  de dezembro d e  1952, . abrangendo .o pe- 

r i o d o  d e c o r r i d o  desde  a data de s u a  c r i a q ã o .  

61. O Balanqo P a t r i m o n i a l ,  de acÔrdp com o c i t a d o .  documen- 

t o  most ra  o s e g u i n t e  resultado: 

. . . . . .  Ativo e Pass ivo  C R ~  122; 714i443,70 ............ Contas de Cornpensaçao . . . .  . .  , . . . . k - 1 .3510458 .92&~00  
Total. ,:.. ,;. ...................... CR$ 1.4'14.173*367,70 

Contava o Banco, em 3 1  de dezernbro,corn o s  s e g u i n t e s  va' 

l o r e s  d i s p o n f v e i s  : 
. . 

........ Caixa - em moeda c o r r e n t e  CR$ & h  284.396,60 
Bancos- con ta  no . . . . . .  Banco do B r a s i l  . . .  , CR$ 53.116.190>&0 

. . .  

............................ T o t a l  CR$ 57.400.587,OO 
. . 

A R e c e i t a  F i n a n c e i r a . e  a Desp.esa do Banco a s s i m s e  com 

por ta ram : . . 

...... . . . R e c e i t a  a r r e c a d a d a -  ; : L. ; ; . C R  124;874;804,70 ................ Despes? r e a l i z ã d a  . . . . .  .h8 . 6 7 . 4 7 4  217,70 . . . . .  

............................ s a l d o  CR$ 57.400.5 87,00 

E s s a  impor t ânc ia  a p a r e c e  no Ativo, desdobrando-se n a s  p a r c e l a s  Cai- 
. . 

xa e Bancos. O exame do demonstrativo da conta  "Lucros e:Perdasir 
I 

pe rmi t e  a q u i l a t a r  haver  um l u c r o  l i q u i d o , .  n a s  operações  do Banco 

l e v a d a s  a e f e i t o  no e x e r c i c i o ,  de  CR$ 1.176.263,lO. 

convém e s c l a r e c e r  que até a da ta '  do encerrameritodo exey 

c i c i o  f i n a n c e i r o  haviam s i d o  e n t r e g u e s  ao  Banco, pe lo  Tesouro ~ a c i g  

n a l ,  p o r  con ta  do recebimento  dos t r i b u t o s  c r i a d o s  p e l a  Lei nQ U74, 
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sòment e CR$ 97.896.432,OO S e  a t o t a l i d a d e  dos  r e c u r s o s  provenien  1 

I 
t e s  da a l u d i d a  , f o n t e  d e  c r u z e i r o s  - o s  r e s u l t a d o s  f i n a n c e i r o s  o r a  , 

comentados ser iam d i f e r e n t e s .  O a t r a s o  dos  recolh imentos  6 '  devi -  

do ,  .em p a r t e ,  ; inadequação do apa re lho  a r r ecadador  às novas t a r e  - 
f a s  que l h e  foram a t r i b u i d a s  e ,  em p a r t e , '  ao p r ó p r i o  s i s t ema  de pa- 

gamento do imposto d e  renda ,  parce lado  em qbo ta s ,  algumas das q u a i s  

s8. c o n t a b i l i z a d a s  após o e n c e r r a i e n t o  do pekiodo f i s c a l .  

V - PROGRAMA DE TRABALHO PARA 1953 

1, Organizoção 

63. O problema que pr imeiramente é h f r e n t a r á  o Banco em 1953 

será , o  da sua  o r g ~ n i z a ~ ã o ,  compreendendo não apenas  o  es tabe lec imeq 

t o  de u m a  e s t r u t u r a  bSs i ca  p a r a  o s  s eus  se . rv iqos ,  a i n d a  que p r o v i  - 
s8ria, mas tamb,;rn a c o n s t i t u i ç ã o  e  o preenchimento de seu  quadro 

d e  p e s s o a l  e  a conveniente  i n s t a l a q ã o  dos s e r v i q o s  que forem c r i a  - 
dos.  Segundo s e ' e ç c l a r e c e u  an te r io rmen te ,  a s  t a r e f a s  r e a l i z a d a s  pg 

10 Banco d u r a n t e  o e x e r c i c i o  de  1952 es t ive ram sob  a r e s p o n s a b i l i  

dade p e s s o a l  dos  D i r e t o r e s  e  de pequeno núcleo de  s e r v i d o r e s  ced i -  

dos  p e l a   omissão Mis ta  Bras i l -Es t ados  Unidos ou admi t idos  a t i t u l o  

p r e c á r i o  e .  p a r a  execução d e  encargos  e s p e c f f i c o s .  

64. - A s  g r andes  unidades  de  s e r v i ç o  r e f e r i d a s  no Regimeh-  

r ã o  o  ponto de p a r t i d a  p a r a  o e s t abe l ec imen to  da e s t r u t u r a  que, neg 

sa f a s e  de i n i c i o  de a t i v i d a d e s ,  d e v o r i  enca r r ega r - se  do e x e r c i c i o  

das a t r i b u i ç õ e s  legais do Banco. ~Òmente  a  c o n s t i t u i ç ã o  dos  sub- 

Órg'ãos a d e s c e n t r a l i ~ a ~ ~ o  de t a r e f a s ,  de p a r  com a 

p r e c i s a  d c f i n i q ã o  d o s  campos de  competência,  Acredi ta -se  que, 10- 

go nos p r i m e i r o s  meses do ano, o Conselho de  ~ d m i n i s t r a ~ ã o  d e l i b e  - 
r e  sob re  a .ma té r i a .  

65- No mesmo n í v e l  de i rnportancia  da e s t r ~ t u r a ~ ã o d o s  s e r v 2  

ç o s  se encon t r a  a  i n s t i t ~ i ~ ã o  d e  um s i s t ema  de p e s s o a l  a d e q u a b i s  c 2  
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r a c t e r ; s t i F a s  de  funcionamento do Banco. A composição dos quadros ,  

. o  estabelecimento d e  normas para provimento, a fi&qgo de  d i r e i t o s  

E d e v e r e s  são a l g u n s  dos zkpec tos  que e x i g i r a o  imed ia t a  . d e & i b e r a q ã o  

em 1953'. Do mesmo passo ,, prov idênc ia s  de. n i t u r e z a  execu t iva  deve- 

r ã o  s e r  p o s t a s  em p rá t . i ca  a f i m  de  r e c r u t a r ,  s e l e c i o n a r  e t r e i n a r  

s e r v i d o r e s  para os quadros  que forem i n s t i t u i d o s .  I 

64. A s  i n s . t a l açÕes  que o Banco p a s s 0 u . a  ocupar ,  desde a sua  
-; . 

c r i a ç a o ,  em d i v e r s a s  s a l a s  do ~ i n i s t é r i o  da Fazenda,,  já s e  mani.fes- 

t a m  i n s u f i c i e n t e s  p a r a  a b r i g a r  . o s  s e r v i ç o s  que começam a  func iona r .  

A e s c o l h a  de  nova séde ,  a i n d a  que tauibom e s t á  'sendo prb- 

movida. 
. . . . 

. 2 .  Pesqu i sa s  sob re  a s i t u a ç ã o  econômica. 

t o  do Banco, incumbe ao  Departamento ~conÔmi.co, além da i n s t r u ç ã o  

do pedido de empréstimo, f inanc iamento  ou g a r a n t i a  ap re sen tados  . a o  

Banco, e f e t u a r ,  e s tudos  e p e s q u i s a s  sobre  problemas econômicos .e  f i -  

n a n c e i r o s  - espec ia lmen te  quanto ; renda  n a c i o n a l ,  s i t u a ç ã o  dos  rneg 
. . 

cados e o u t r o s  'e lementos da con jun tu ra  - ben a s s im e l a b o r a r  s u g e & ~  

a r e s p e i t o  da p o l i t i c a  d e  in i res t imentos  a ser seguida  pa ra  a- 

c e l e r a r  o desenvolvimento do p a i s .  O f i e l  e x e r c í c i o  d e s s a s  a t r i  - 
. . 

buiqÕes estará condic ionado,  na tura lmente ,  a execução d e  profundo 
i 

e  amplo . levantamento das  condições  econornicas do pais c p a r t i c u l a r -  

mente do d v e l  e d i s t r i b u i ç ã o  dos inve ' s t imentos ,  abrangendo t a n t o  - a e s t a d o  p r e s e q t e  quanto a a n á l i , s e  da s i t u a ç ã o  p r e t é r i t a  o da  t e n -  
I 

d ê n c i a  d e  evolução  . dos  s e u s  componentes, p a r a  f i n s  de  p rev i são .  i 
mente após a conclusão  de um, es tudo  d e s s a  n a t u r e z a  to rna r - se -á  pos- . - 

s:vel enquadrar ,  d e n t r o  de uma v i s a o  o r g h c a ,  o s  e s tudos  e s ~ e c i f i -  i . . . , 

. , cqs  e de  compreensão l i m i t a d a  a s e t o r e s  deterniinados. A c o r r e l a  - 
I 

ção dos fenômenos s o c i a i s .  a conse lha  essa v i s %  p r é v i a  de todo ó com- 
/ 
1 

4 
I ' p lexo econÔmic.0 n a c i o n a l .  . . 



68. O s  p r o j e t o s  e l abo rados  p e l k   omissão Mista  B r a s i l - E s t a  

dos  Unidos inegavelmente encerram v a l i o s a  documentação sob re  d i f g  

r e n t e s .  a s p e c t o s  da v i d a  econômica nac iona l ,  Esses e s t u d o s  e n t r g  . , 
+. t a n t o  se at iverarn a p r o j e t o s  i n d i v i d u a i s  e  conc re tos ,  compreendi- 

.. dos  apenasXnaque le s  g e t o r e s  que podem ser . ... cons iderados  Òbviamente 

p r i o r i t a ' r i o s  na e s t r u t u r a .  econômica b r a s i l e i r a .  ~ ê s s e  ponto de 
S .  

p a r t i d a ,  deve-se a g o r a  marchar pa ra  pesquisas e que pe; 

m i t a m  a o  ~ o v ê r n o  enquadrar ,  numa p l an i f i caç%o g e r a l ,  medidas , d e z  
. . 

t i n a d a s  a  a p r e s s a r  o  r l t m o ' d o  desenvolvimento econômico do p a í s . .  . 
. . 

69 Tare fa  nova, a inda  não t e n s a d a  no Era -S i l  com a .rnagnitg 

de  e  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  da p r o j e t a d a  . e  de coinplexiGade f á c i l  c'e e' 

t r e v e r ,  o levantamento  e m  causa t e r á  s eu  êxitò coad ic ion2 j0 ,  em a 

p r e c i á v e l  p a r c e l a ,  à s e l e q ã o  e à formaFão de unia equ ipe  6-tiica e 
. . 

t è cn icamen te  q u a l i f i c a d a .  É provável  que s e  cons iga  r e c r u t a r  e -  

conomis tas  e' e s t a t i ç t i c o s  dotados  de base s u f i c i e n t e  p z r a  i n i c i a r  

uma pesqu i sa  d e  t a l  magnitude. A inexper íência ,  e n t r e t a n t o ,  dos . . 
. s e r v i d o r a s  assim s e l e c i o n a d o s  nes sa  modalidade de t r n b ~ l - h o ,  t a l v e z  

v i e s s e  a e x i g i r  um pe r iodo  d e  afeiqoarnerito ao p rob leaa  e de real& 

zapão de t e n t a t i v a s ,  i nconven ien te  ao desonpcnho do p lano  que se 

t e m  em mira  p8r em execução. I 

70. ' O problema, equacionado no duplo asgocCo da impresc in-  

d ib i i l idade  da p e s q u i s a  e  da p repa raçao  de p5suaa l  para a  sua r ea -  

l i z a ç ã o ,  v inha  preocupando a d i r e F ã o  do Banco, quando s u r g i u  

opor tunidade  #e encaminhar' a sua so lupão ,  em b a s e s  b a s t a n t e  s a t i s  

f a t ó r i a s .  D i s c u t i d o  o problema com'a ~ o m i s s ~ o  ~ c o n ô m i c a  para a . . 
~ r n é r i  ca L a t i n a  . ( CEPAL) , o c i t a d o  6rgão d a s  1 1 a ~ õ . e ~  Unidas nostrr iu  - 
se i n t e r e s s a d o  na execução do p ro j e t ado  levantamerito e a s s e g u r a  a 

p o s s i b i l i d a d e  da s u a  cooperação pa ra  a consecuFão do  . o b j e t i v o .  A 

CEPAL e s t á  r e a l i z a n d o  e s t u d o s  sÔbre modelos de d e s ~ n v o l u i m ~ n í o  e& 



a )  d iqgnose  do pqocesso de desenvolvimento no passado e 
a n a l i s e  e s t a t i s t i c a  dos seus coyponentes tendo em vis_, 
t a  a mensuraçao do r e s p e c t i v o  r i tmo ;  

b )  p r o j e ç ã o  do deseqvolvimento econômico f u t u r o ,  com a 
pormenorizada a q a l i s e  do montante de consumo e inve- 
t i m e n t o s  compat ive is  ou com a manutençao 40 mesmo - 
mo observado no ~ a s s a d y  ou com a a c e l e r a ç a o ,  em de- 
terminado g r a u  d e s s e  r i t m o . .  

Tanto a  f a s e  de s i n t e s e  quanto a de  a n á l i s e  dão em reku l t ado  um a -  

cervo  de informaqÕeç sobremaneira  v a l i o s a  pa ra  e s tudos  p a r t i c u l a r i  
-. 

zados d e  uma economia n a c i o n a l ,  corng, po r  exemplo, o  es toque  de c& 

p i t a l  r e p r o d u t i v o ,  a  r e l a ç ã o  e n t r e  capac idade  de impor t a r  e -:&vel 

de i n v e s t i m e n t o ,  a r ro l amen to  de i n d c s t r i a s  s u b s t i ~ u t i v a s  , . e t c .  

71 .- A co l aboração  da CEPAL s e  a f i g u r o u ,  por  i s s o  mesmo, mu& 

t o  ;til, o que levóu o Conselho de  ~ d m i n i s t r a ~ ã o  do Banco do Dese; 

volvimento a examinar o a s s u n t o  e a a u t o r i z a r  un ' acô rdo  para a con 
. . 

c r e t i z a ç ã o  dos entendimentos o f i c io samen te  e s t a b e l e c i d o s .  Firmo: 

se ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  'um convênio,  no t e x t o  do qua l  se a s sen ta ram as 

seguintes p r o v i d ê n c i a s  : 

a )  a c r i a ç ã o ,  na sede  do Banco, no Rio ,de J a n e i r o ,  de  
uin Grupo Mis to  d e  Es tudos ,  c o n s t i t u i d o  de s e r v i d o r e s  
do Banco e daNCEP&L, espec ia lmente  des t inado  e s t u -  
d a r  a  a p l i c a ç a o ,  a economia k j r a s i l e i r a ,  dos metodos 
de planejamento e s t r u t , u r u l  ja adotados pe l a  r e f e r i d a  
organizaçao  i n t e r n a c i o n a l  ; ' 

b )  a co locação ,  p e l a  CEPAL, 2 disposiç;o do Banco, p e l o  
prazo  d e  m ano ou o ju lgado n e c e s s a r i o ,  de  elemen - 
t o s  q u a l i f i c a d o s  p a r a  cooperar  com o Grupo Mis to  de  
Es tudos ;  

c )  a des ignação ,  p e l o  Banco, de economistas  do s e u  qua- 
d r o  t e c n i c o  para oqoperar  com o p e s s o a l  da CEPAL, co 
locando-se  tambern a d i s p o s i ç a o  do Grupo Misto de ES- 
t u d o s  o s  elementos .de 'pesquisas  e  os. r e c u r s o s  d e  ex- 
p e d i e n t e  e s e c r e t a r i a  que forem necessa r io s :  

d )  a aprovação do progrgma de t r a b a l h o  do Grupo d e  E s t u  
d o s ,  em bases  p r o v i s o r i a ã  e  compreendendo a ' c o l e t a  e  
a n a l i s e  de,dados 'corn o o b j e t i v o  de a v a l i a r  o. c  r e s c i -  
mento economico do  Brasil; a  determinasao da n a t u r e -  
za do p r o b h m a  de desenvolvimento ~conomico  b r a s i l e k  
r o ;  o  del ineamento dq um esquema b a s i c o  de dados que 
permitam t r a ç a r  p e r f i s  dos programas de desenvo lv i  - 
mento e.conomico para  o B r a s i l .  . . 



e )  e l abo ração  de  r e l a t ó r i o  conclus ivo  e x p o s i t i v o ;  sob. 
a  r e s p o n s a b i l i d a d e  conjunta  d a s  p a r t e s  convencionan- 

. t es .  

72 complementarmente p rev iu  o acordo 'o estreitamente das .r2 

laçÕes e n t r e  a s  'duas .  e n t i d a d e s ,  mediante t r o c a  de dados', informa - 
F Õ e s ' e  i n t e rcâmbio  de p e s s o a l  e  a p l i c a ç ã o  con jun ta  de . . 
r e c u r s o s  d e  pesquisas ;  , 

73 O i n í c i o  dos  t r a b a l h o s  o b j e t o  do acordo deverá  da r - se  nos ,. . 
p r i m e i r o s  dias do mês de maio de 1953,  i s t o  6,. após o  encer rament  o 

-. 
do Q u i n t o  ~ e r l o d o  de ' s e s s õ e s  d a  CEPAL. c o n s t i t u i r á ,  sem dúv ida ,  o  

p o j ' e t a d o  levanl;amento, t a r e f a  de  grande envergadura e de promisso- 

r e s  r e s u l t a d o s .  

3 .  Financiamentos 

74. Mesmo em. condições  normais ,  a programação de f i n a n c i a  - 
mentos s e  c a r a c t e r i z a  po r  g r a n d e . d i f i c u l d a d e ,  devendo reves t i r - se  

de a p r e c i á v e l  f l e x i b i l i d a d e  ,e p 8 ç s i b i l i t a r  e v e n t u a l  reexame em fa-  

ce de modificaçÕes de con jun tu ra .  Na . s i t u a ç ã o  p r e s e n t e  do Banco,. 

a i n d a  c a r e n t e  de  expe r i ê ' nc i a ,  maiores são  o i  t;ropeCos' pa.ra a fixa- 

&o de um p l ano  s a t i s f a t g r i o  p a r a  a p l i c a c ã o  de capi taL.  Para i s t o  

também concorrem a a u s ê n c i a  de urna ~ r o ç p e c ç ã o  g e r a l  da economia b~ 

s i l k i r a  e a conseqllente d i f , i cu ldade  d e  formulação d e  uma p o l i t i c a  

g e r a l  de  i n v e s t i m e n t o s ,  ob je t ivamen te  e s t a b e l e c i d a .  

75. Outros f a t o r e s , ' p o r  c e r t o ,  se  adicionam aos que foram 2 

pontados. A s s i m  é que s e  tem de c o n s i d e r a r  que o s  f i nanc iamen tos  

do ~ a n c o ,  em grande p a r t e ,  s ão  complementos de c r é d i t o s  a b e r t o s  no 

e x t e r i o r ,  por  a g ê n c i a s  f i n a n c e i r a s  i n t e r n a c i o n a i s  ou e s t r a n g e i r a s ,  

em b e n e f i c i o  de organ izações  b r a s i l e i r a s .  Nessas condições ,  t a n t o  

a programação de  i n v e s t i m e n t o s  quanto a sua  e f e t i v a ç ã o  ficam na d e  

pendência  d a  conc re t i za são  d o s  c i t a d o s  empréstimos. 



?L Na prograrnaqão dos t r a b a l h o s  de .financiamento a  serem 

l e v a d o s  a e f e i t o  d u r a n t e  o ano de 1953, o Banco Nacional  do Desec . 

volvirnento ~ c o n ô m i c o  deverá  c o n s i d e r a r ,  em pr imei ro  lugar ,  a  e f e -  

C i vação  dos  empre&ndimentos que mereceram. aprovação .da comissão 

Mis ta  Bras i l -Es t ados  Unidos. O s  p r o j e t o s  recomendados pe lo  men- 

cionado 'Órgão e s t ã o  i n c l u i d o s ,  em sua t o t a l i d a d e ,  na d e f i n i p ã o  de 

obra  e s s e n c i a l ,  nos te rmos  do programa de  reaparelhamenlo em cu r -  

so de execução.  

I '  

77 Atend idas , '  com a a b s o l u t a  p r i o r i d a d e  que se f az  m i s t é r ,  

a s  neces s idad6s  de  f inanc iamento  de t a i s  empreendimentos, r e s t a r á  

ao  Banco pequena p a r c e l a .  de ' r e c i i r s o s  pa ra  atendimento de o u t r a s  e 
l i c i t a ç õ e s  que l h e  foren di re5amente  formuladas.  .: Esta  c i r c u n s  - 
t â n c i a  deco , r re ,  natural.ment.2, dos l i m i t a d o s  r ecu r sos  com. que o e 2  

. t a b e l e c i m e n t o  pode c o n t a r  para o p e r a r  e  do f a t o  de  que somente no . 

s c 'orrente  e x e r c i c i o  s e  deverá coneqar ,  na r e a l i d a d e ,  a  o b j e t i v a ç ã o  
. . 

a?; f inanciamkntos.  recomendados p e l a  comissão 14ista Brasil-Estados 

Unidos. Apesar da d e f i c i ê n c i a  de  r e c u r s o s  dever ia  o Banco e s t a r  

preparado  p a r a  B t e n d e r  pediuos  de f inahc iamentos  que l h e  sejam e; 

de reçados ,  no d e c o r r e r  do e x e r c i ç i o ,  f o r a  das  l i n h a s  g e r a i s  apro-  . . 

. . 

vadas,  p r i n c i p a l m e n t e  naque le s  s e t o r e s ,  cona a a g r i c u l t u r a  e o iq 
, . 

d u s t r i a l ,  onde predomina a  i n i c i a t ; i v a  pr iaa.da.  

78.; . N ~ O  6 f o r a  de c!~ama,r a atenqao para a: p -0~ ; -  

v e l  i n s u f i c i ê n c i a  dos  r e c u r s o s .  com que. deverá c o n t a s  o Banco p a r a  

o desempenho d e  s u a s  fu$es. A s  e s t i m a t i v a s ,  an ter i0rment .e .  f e& 

t a s ,  dag d i s p o n i b i l i d a d e s  minimas n e c e s s á r i a s ,  e s t ã o  sendo e t e -  

: rão de ser r e v i s t a s  permanentemente, .  em. f a c e ,  p r inc ipa lmen te ,  da 

eieira.çIo d o s  , c u s t o s  no t e r r i : ~ 8 r i o  nacional',  

799. ' ' c e r t o  que a  a r r ecadação  do a d i c i o n a l  a o  .imposto de 

renda, que c o n t r i b u i  com a ma io r  p a r c e l a  para  o's fundos que o B- 



- 34 - 
co a d m i n i s t r a ,  e s t á  ap re sen tando  p e r s p e c t i v a s  mais  animadoras do 

que as cons ide radas  no momento qm que s e  es tudou a .Lei nQ 1471ç. 

Mesmo assim, t o d a v i a ,  não 6 d e  se e s p e r a r  que o s  r e c u r s o s  à d i s p o  

' siG& do Banco , sejam s u f i c i e n t e s  p a r a ' p o s s i b i l i t a r ;  além da e f e t i  

vaçao dos p ro3e tos  da   omissão Mista ~ r a s i l - ~ s t a d o s  Unidos, o d g  + 

senvolvimento de um 'programa parale la  d e  i n v e r s õ e s  d e  c e r t a  i m p o ~  

t â n c i a .  

80. bem p o s s i v e l  que o  Banco, tendo em con ta  a s  observa- .  

ç Õ è ~  já f e i t a s  e com a f i n a l i d a d e  de e v i t a r  s o l u ç õ e s  de  con t inu i -  

dade na execução d o  programa de  ~ o e r ~ u i m e n t o  d a  ecpnomia b r a s i l e i  

ra, s e  v e j a  obr igado a examinar,  d e n t r o  de pe r iodo  mais curto do 

que s e  esperava ,  a ' p o s s i b i l i d a d e  d e  a n g a r i a r  novos. , recursos para 

f i n s  de  inves t imen to .  Pode-se a d i a n t a r ,  d e  logo ,  '(que a h i p ó t e s e  

de  v i r  o  Banco a movimentar v e r b a s  consignadas no orçamento fede- . 

r a l  p a r a  o b r a s  ,e equipamento se rá  uma d a s   r rime iras- p o s s i b i l i d a -  

d e s '  a  s e r  es tudada .  

81. Tomando po r  base  os  p r o j e t o s ' j á  conclu idos  p e l a  Comis- 
. . 

são Mista  ou em fase  de encerramento,  o Banco d e v e r i a  desembolsar  

em 1953, por c o n t a  de f inanc iamen tos  d e  de r eapa re -  

lhamento que s e  e s t ende rão  p o r  v á r i b s  anos ,  irnpor&ncia pouco su- ' 

p e r i o r  a  3 bilhões de c r u z e i r o s .  Tais desembolsos,  deverão s e r  2 

t e n d i d o s  com a r e c e i t a  do e x e r c i c i o ' d e  1952, a i n d a  e m  processp  de  

recolh imento ,  r e f o r ç a d o  po r  p a r t e ' d o  produto  da a r r ecadação  em 

1953. O s  empr&stimos s e  d e s t i n a r ã o  à s  s e g u i n t e s  c a t e g o r i a s  de 2 

t i v i d a d e ç  econômicas : 

, C a t e g o r i a s  Valor .  . 
( e m  h$ 1.000) . 

F e r r o v i a s  ................. 2 .259 .888  
Energia  e l e t r i c a  .......... 374.6 2 
A g r i c y l t u r a ,  armazenagem 
e  i n d u s t r i a  ....,.......... 

U 
103 .O00 

P o r t o s  e navegaçao ...'..... 452 e 747 
..... T o  t a  1' , 3 190 354 
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a execução dos p r o j e t o s  p l a n e j a d o s  efi .gir5,  a ln  a se u - 
' , 

d o s  f e i t o s ,  f inaqc iamentos  sup?.sn!rltares oFiundcs de o u t r a s  f oni5es.' 

A a p l i c s ç ã o  dssta ~ u p l e r n e n t a ~ ã o ,  t o d a v i a ,  poderá ou não e f e t i v a r  - 
s e  d u r a n t e  o  ano,  dependendo de f a t o r e s  que escapa. a o  c o n t r o l e .  dD 

: .  

Banco. Á e &irnat iva p r e l i m i n a r  d ê s s c s  reiursos complementares 6 a 

s e g u i n t e s  t 
I 

Financiamento rio e x t e l - i o r  . , , . . . . , . US# 140.420.252 
Financiamento com r e c u r s o s  prÔprios  

dos  i n t e r e s s a d o s  , , - , , , , . . . , . . ' cr$ 4.. 006.330.000 
~ r n ~ r é ~ t i r n o s  por  o u t r a s  e c t i d a d c s ,  . , ~ r $  67.000.000 
Dotaçao o rçamen ta r i a s  f e d e r a i s  ou 

e s t a d u a i s  . . . . . , . . , . . e . . . . . . . . ~ r #  422.468.162 

M i 
82. N O  grupo das i i r r o v i a s  Çrverao  s e r  negoc8iados empres t i -  

.-" 
mos a s  seguintes empzlesas, cu;os p s ~ J e t o s  j6,mereceram a aprovaçao  

do Poder Execut ivo:  ~ a n t o s , 1 ~ u n c i ~ . a { ,  Cer.tral do Brasil ( r e e q u i p g  
n 

mento do t r á f e g o  suburbano) ,  ~ G b e  viaq;i6 ~ a r ~ n á - ~ a n t a  C a t a r i n a ,  R 2  

de Mine i r a  de v i ação  e   oroes este do Elrasilc Ma dolpend6ncia de . e ç  , 

t u d o s  e aprovaqão  f i n a l ,  p revê-se  tambgrn o- f i n a n c i m e n t o  dos p r o  jg 

t o s  r e l a t i v o s  a Leopold ina ,  v i a c a o  i?&rsa do ~ i o  Grande do Sul, 

iásl &de  errov viária do Nordes te  e  Teresa C r i s t i n a .  O Banoo in- 
. . 

t e r v i r á ,  f i na lmen te , .  em ope rações  de nasureza rnisia (compreendendo 

empréstimo do Banco, em alguns casos, e em o u t r o s  a p l i c a ç ã o  de vez 

b a s  orçamen.t;árias ou de r e c u r s o s  p r ivados ,  g a r a n t i a  de  emprést imos 

e x t e r n o s  ou ad ian ta i i en tos  po r  con ta  de recursos .  ~ r ~ a r n e n t á r i o s  ) em 

que s ã o  i n t e r e s s a d a s  a  C e n t r a l  do Bra@:ll ( p e r c u r s o  de b i t o l a  estr@ 

t a )  , Sorocabana,  Mogiana, k r a r z q u a r a ,  .Cearense,  Les t e  ~ r a s i l e i r o ,  

S a n t a  ~ a t a r ~ n a ,  E.  F.  ~ a z s r é ,  Sampaio C o r r e i a ,  ~ i t Ó i - i a - ~ i n a s ,  s ã o  
. . 

Lui s -Te res ina ,  c e n t r a l  do p i a & ,  ~ o s s o r ó  e  Bahia-Minas. 

83. , '  ~ s t á  p r e v i s t a  nos  r e g p e ~ t i v o s  pro  j e cos  ji. completados pe 

l a  comissão Mista  a co laboração  f i n a n c e i r a  do Banco a empreendime; 

t o s  compre;endidos na ca tego<ia  "ene rg i a  e l é t r i c a w ,  d a s  s e g u i n t e s '  

emprêsas:  ~ i d r e l é t r i c a  de s ã o  F ranc i sco ,  Cia. Nacional  de Ene rg ia  

~ l é t r i c a ,  Cia. Matogrossense de E l e t r i c i d a d e .  ~ r e v ê - s e  a i n d a ,  em 



I , 
es tudòs  q u e  e s t ã o  sendo e f e t u a d o s  na comissão Mista  ou no Banco do 

. . 

~ e s e n v o l v i m a n t o , .  , a  cooperação f i n a n c e i r a . . d ê s c o  Último pa ra  o  ' .  i n i  

c i o ,  e m  1953, de p r o j e t o s  de  aproveitamen& h i d r e l é t r i c o  e m  Minas 
! 

Gera i s  (Companhia de: ~ l e t r i c i d a d o  do Al to  Rio Doce e ~ m ~ r ê s a  Sul  . !  
I 

Mineira  d e  E l e t r i c i d a d e )  , em s ã o  pau10 ( caiu; e Rio pardo)  , na  Ba- ' .  i 

h i a  (Rio d a s  c o n t a s ) ,  no Rio de  J a n e i r o  (NacabÚ) ,  e tambgm no E s t a  

do do parana .  Essa l i s t a  de  i n i c i a t i v a s  r e p r e s e n t a ,  e n t r e t a n t o  ) 
. , 

. . 
uma prograrna.ção apenas  pke l imina r ,  f i c a n d o  a conc re t i zação  dos fi- 

I 
? 

nanciamentos na dependênkia da conclusão e aprovação dos pi-ojetos 

especificas. ' ~ e v e l s e ,  o ~ t r o ç s i m ,  t e r  em mente a p o s s i b i l i d a d e  da 

a p r e ~ e n t a ~ ã o , .  no cu r so  d q ,  ano ,  d e  o u t r o s  p r o j e t o s  de in te rêsse  r2 
' !  

g i o n a l ,  que vcnham a a t i n g i r  maturação' t é c n i c a :  s u f i c i e n t e  p a r a  jus 
. . 

I ' 

t i f i c a r  a p o n t a  c60pera<ão do Banco? 

84. . ~ e n t r c i  do grugo " a g r i c u l t u r a ,  armazenagem, o i n d ú s t r i a r r  
t .  

s o b r o s s á i  o f inanciarnentq d e  uma rêde'. de. s i l o s  no R i o  Grande do 

S u l ,  com o pagamento da d e t a d e  da impor t ânc ia  orçada.  

85. . No grupo da a i i w i d a d e s  r e l a c i o n a d o  com. a navegação, a 

cooperação f G a n c ~ r a  do Banco s e  m a n i f e s t a r á  na concessão de em- 

pr6s t imos  p a r a  a r c a l i z a b ã o  de dragagen i n i c i a l  e aparelhamento d e  

d i v e r s o s  p o r t o s ,  achando-se também em ks tudos  wn ,programa e 2  

t a l e i r o s .  s e r i  p a r t e ,  a i n d a ,  em empréstimos p l e i t e a d o s  no e x t e r i o r  

e d e s t i n a d o s  a obras  d e  melhor ia  e reapare lhamento  dos p o r t o s , e q u i  

pamento da f r o t a  de cabotagem e d e  e s t a l e i r o s ,  

86. corno f o i '  r e s s a l t a d o ,  a c o n c r e t i z a ç ã o  d ê s s e s  f i n a n ~ i a m e ~  

t o s ,  dependendo como depende de  complexos f a t o r e s  . . i n t e r n o s  e e x t e r  

nos ,  e n t r e  o s  q u a i s  s o b r e s s a i '  o ,  da ob tensão  de  empréstimos em mo2 . 

da e s t r a n g e i r a ,  e s t á  ~ u j e i t a  a uma &=i@ de imprevis ' tos  que pode- 

r ã o  t o r n a r  n e c e a s ~ r i o  m. esc?,loniuriento mais espaçado dos desembol 

s o s  ou mesmo um adj.amsnto de'  determinados progi-amas. 

87 Acompanha a pre . sen te  expos ição  a s i n t e s k  dos ' p r o j e t o s  
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aprovados p e l a  ~ o m i s s ~ o  K i s t a  ~ : a s i l - È s t a d o s  Unidos a t é  31  d e  dez= 

b r o  de ,1952, O Exame dos  elementos e x ~ o s t o s  n o  anexo f a c i l i t a r á  me- 

l h o r  e mais. pormenorizada v i s a o  de cada empreendimento a s e r  f i n a n -  

c i a d o  p e l o  Banco ou- com a  sua  cooperação i Foram anexados ,  também, o s  

sumários  r e l a t i v o s  aos  p r o j e t o s  cocc iu idos  d u r a n t e  o  p r i m e i r o  tri- 

m e s t r e . d e  1953., visto que as o b r a s  n e l e s  pr ' ev iç tas  se  compreendem 

no p lano  de f inanc iamento  do Banco, 

88. s ã o  ê s t e s  os  informmes que s e  poderiam p r e s t a r  sob re  a 

exe&uqão do programa de reapar.elharnenCo econômico empreendido p e l o  

~ o v ê ~ n o  e colocado sob  a r e s p o ~ s a b i l i d a d e  s u p e r v i s o r a  do Banco Na- 

c i o n a l  do' Desenvolvimento ~ c o n S n i c o ,  . O  a c h o  de  r e a l i z a ç õ e s  6 a i n -  

d a  d i m i t u t o .  Os fa to ,  e n t r e t a n t a ,  deco r re  da c i r c u n s t â n c i a  de  o  Ban- 

co have r  furxcionado po r  pocco:3 meses du ran te  o  ano de 1952 e ,  a inda  

.. ' b assim, t endo  de  a t e n d e r  aos problemas a d n i n i s t r a t i v o s  l i g a d o s  5 sua 

i n s t a l a ç ã o  e i n i c i o  de a t i v i d a d e s ,  25 es t ando  u l t imadaç ,no  e n t a n t o ,  
A 

a s  p r o v i d e n c i a s  l i g a d a s  à i n s t a l a ç ã o  do Banco, o  mesmo, no 

c u r s o  de 1953; i n p e g r a r - s e  mais plecamonte no e x e r c i c i o  de  s u a s  fu; 
\ 

<Ões, adqu i r indo  um c i tmo  e u m a  sf i c i ê n c i a  de t r a b a l h o  cor respondeg 

t e s  5s necess idades  de reapare lhamento  n z c i o n a l  

Anexos: I - Balanço do B.N,D.E,' 
em 31 de dezembro de 1952. 

I1 . -  ~ i n t e s e  dos  p r o j e t o s  1 a 26 
da Comissao Mista Brasil- 
Es t ados  Unidos, 
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